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NOVO
WHATS

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Luís 
Roberto Barroso (foto) abriu 
inquérito para investigar o 
senador José Agripino Maia 
(DEM-RN) pelos crimes de 
corrupção passiva e lava-

gem de dinheiro. O minis-
tro atendeu a um pedido 
da Procuradoria-Geral da 
República (PGR), que acu-
sa o parlamentar de receber 
dinheiro da empreiteira OAS 
nas obras de construção do 
estádio Arena das Dunas, 
em Natal, para a Copa do 
Mundo de 2014. Por meio 
da assessoria Agripino dis-
se que só vai se pronunciar 
quando conhecer os fatos, 
mas que está à disposição  
para  esclarecer o que for ne-
cessário. Política #3

STF abre 
inquérito 
contra José 
Agripino

Apenas três empresas demonstraram interesse por áreas de 

produção da empresa no RN, oferecendo R$ 1,8 milhão. Campos em 

declínio e crise da Lava Jato explicam pouca procura. Economia #8

Sem Neymar, 
substituído por Douglas 
Costa (foto), seleção 
brasileira estreia hoje 
nas eliminatórias para 
a Copa do Mundo 
de 2018, que será 
disputada na Rússia. 
Primeiro adversário 
é o Chile, time que só 
venceu o Brasil 7 vezes, 
mas que nunca esteve 
tão disposto a derrotar 
o time de Dunga. Acima 
de ser a busca pelo 
hexa, hoje começa 
luta para  superar o 
estigma negativo que o 
7 a 1 causou ao “país do 
futebol”. Esportes #14

Cenário de crise 
na Petrobras 
prejudica leilão 
de áreas no RN

Brasil 
recomeça 
hoje luta 
pelo hexa

Tribunal de Contas da 
União rejeita contas de 2014 
do governo Dilma Rousseff  
por unanimidade (8 votos 
favoráveis), seguindo o 
voto do relator, Augusto 
Nardes (foto). Agora, caberá 
ao Congresso Nacional 
aprovar em defi nitivo ou 
não as contas da presidente. 
Politicamente, a rejeição 
- na visão da oposição 
- impulsiona pedido de 
impeachment que trata 
das “pedaladas fi scais”. 
Já o Governo descarta 
que  reprovação gere o 
impedimento. Política #2

Nem Alcaçuz, nem 
hospital e nem quartel 
do BOPE. O destino de  
Fernando Freire agora é 
Apodi, uma cela com quatro 
camas, banheiro e TV. A 
mudança de Natal para a 
cidade no Alto Oeste só está 
dependendo de relatório 
de segurança emitido 
pelo  Centro de Detenção 
Provisória que vai receber 
o político. O diretor da 
unidade, Márcio Morais, diz 
que já está tudo pronto para 
recebê-lo. E tem uma ideia: 
pôr o ex-governador para 
dar palestras e ajudar os 
presos na área de educação. 
Cidades #9

TCU rejeita 
contas 
de Dilma 
Rousseff 

Fernando 
Freire, com 
destino 
a Apodi 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Disputa de sede para  
Universidade do Ar sequer 

cogitou o Aeroporto de 
Parnamirim.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

É irreversível o pedido de 
exoneração de Eduardo 

Nobre da Consultoria Geral 
do Estado.  #5

Plural
[ Marcus Peixoto ]

Não há nada mais poderoso 
que enxergar oportunidades 

de negócio e promover 
desenvolvimento.  #5

Jornal de
[ João Batista Machado ]

Assembleia Legislativa do RN 
deveria ouvir senador baiano 

do PSD sobre situação do 
Velho Chico.  #6

A mais tradicional festa 
agropecuária do RN come-
ça próximo sábado (10), no 
parque Aristófanes Fernan-
des, e quer driblar a crise 
econômica, movimentando  

mais de R$ 150 milhões em 
negócios, rendimento 50% 
maior do que o obtido em 
2014, quando gerou  R$ 100 
milhões. A expectativa dos 
organizadores é atrair um 

público de 500 mil pesso-
as em nove dias de evento. 
O presidente da Associa-
ção Norte-rio-grandense de 
Criadores (Anorc), Antônio 
Teófi lo de Andrade Filho, 

afi rma que a ideia é fazer 
dessa 53ª edição algo maior 
que a crise. “Queremos bater 
um recorde de movimenta-
ção este ano”, declarou ele. 
Economia #7

Festa do Boi 2015 projeta gerar 
R$ 150 milhões em negócios

//No Parque Aristósfanes Fernandes, em Parnamirim, os últimos ajustes estão sendo feitos e as estrelas festa já estão preparadas para o público
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POLÍTICA

Decisão foi unânime, seguindo a recomendação do relator Augusto Nardes, que 
acusou governo de criar uma “irreal condição” e gastar indevidamente

TCU rejeita contas de Dilma

Governo não vê motivos legais para rejeição

Adiada 
análise 
de vetos

Greenpeace entrega 
à Câmara projeto de 
desmatamento zero

O 
Tribunal de 
Contas da 
União (TCU) 
r e c o m e n d o u 
ontem, por una-

nimidade, a rejeição das con-
tas de 2014 do governo Dilma 
Rousseff . Os ministros acom-
panharam o voto do relator 
do processo, ministro Augus-
to Nardes, em sessão extraor-
dinária realizada no plenário 
do TCU. Com isso, o tribunal 
apresenta sua recomenda-
ção ao Congresso Nacional, 
que deverá aprovar ou não as 
contas do governo.

A análise do TCU ocorreu 
sobre duas questões. Uma 
delas foi o atraso no repas-
se de recursos para a Caixa 
Econômica Federal e o Ban-
co do Brasil, referentes a des-
pesas com programas sociais 
do governo, o que confi gura-
ria operação de crédito.

O outro ponto, questio-
nado pelo Ministério Públi-
co, tratou de cinco decretos 
envolvendo créditos suple-
mentares assinados pela pre-
sidenta Dilma Rousseff , sem 
autorização do Congresso 
Nacional.

No voto, Augusto Nardes 
destacou que houve “afron-
ta de princípios objetivos de 
comportamentos preconiza-
dos pela Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, caracterizando 
um cenário de desgovernan-
ça fi scal”. Ele também afi rmou 
que o governo criou “uma ir-

real condição”, que permitiu 
um gasto adicional de forma 
indevida.

“O não registro dos paga-
mentos das subvenções, o 
não registro de dívidas con-
traídas e a omissão das res-
pectivas despesas primárias 
no cálculo do resultado fi s-
cal criaram a irreal condição 
para que se editasse o decre-
to de contingenciamento em 
montante inferior ao neces-
sário para o cumprimento 

das metas fi scais do exercí-
cio de 2014, permitindo, des-
se modo, a execução indevida 
de outras despesas”, concluiu 
Nardes.

Antes do julgamento das 
contas de 2014, os ministros 
do Tribunal de Contas da 
União (TCU) decidiram, por 
unanimidade, manter o mi-
nistro Augusto Nardes na re-
latoria das contas do gover-
no federal, rejeitando o pedi-
do apresentado segunda-fei-

ra (5)  pelo advogado-geral da 
União, Luís Inácio Adams.

O ministro-substituto An-
dré Luis de Carvalho pediu a 
palavra e manifestou “indig-
nação” por Adams, e os minis-
tros da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, e do Planejamento, 
Nelson Barbosa, terem con-
vocado uma entrevista cole-
tiva no último domingo (4) 
para questionar a conduta de 
Nardes na relatoria, alegando 
que o ministro do TCU tinha 

antecipado seu voto.
“Devo expressar minha 

indignação sobre como isso 
foi feito. Nunca vi três minis-
tros de Estado comparecen-
do num domingo a uma cole-
tiva para atacar um ministro 
do TCU”, afi rmou Carvalho.

No início da sessão, tam-
bém por unanimidade, os mi-
nistros do TCU entenderam 
que não houve conduta ir-
regular do ministro Augusto 
Nardes.

Após o parecer do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU), recomendando, por 
unanimidade, a rejeição das 
contas de 2014 da presiden-
te Dilma Rousseff , o governo 
avaliou ter “plena convicção” 
de que “não existem moti-
vos legais para a rejeição das 
contas”.

Os ministros do TCU re-

comendaram a rejeição das 
contas por causa do atraso no 
repasse de recursos para ban-
cos públicos referentes a des-
pesas com programas sociais 
do governo, além de decretos 
envolvendo créditos suple-
mentares sem autorização do 
Congresso Nacional.

Por meio de comunica-
do à imprensa, o Palácio do 

Planalto informou que a de-
cisão se trata de um “parecer 
prévio” e que a matéria ain-
da será submetida a “ampla 
discussão” e deliberação dos 
parlamentares.

Segundo a Secretaria de 
Comunicação Social da Pre-
sidência (Secom), os órgãos 
técnicos e jurídicos do gover-
no continuarão debatendo, 

com “absoluta transparência”, 
as questões tratadas no pa-
recer para “demonstração da 
absoluta legalidade das con-
tas apresentadas”.

De acordo com o comuni-
cado, o governo entende “ser 
indevida a pretensão de pena-
lização de ações administrati-
vas que visaram a manuten-
ção de programas sociais fun-

damentais para o povo brasi-
leiro, tais como Bolsa Família 
e Minha Casa, Minha Vida”.

Conforme a Secom, os 
técnicos do governo não con-
sideram correto considerar 
como ilícitas ações adminis-
trativas realizadas “em conso-
nância” com o que, à época, 
era julgado como adequado 
pelo próprio TCU.

// Augusto Nardes, do TCU, apontou irregularidades como o atraso nos repasses para a Caixa e decretos de Dilma sem autorização do Congresso
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// Pauta bomba

// Ambiental

P elo segundo dia 
consecutivo, e pelo 
mesmo motivo, falta 

de quórum, a sessão do 
Congresso Nacional que 
analisaria, nesta manhã, 
vetos da presidenta Dilma 
Rousseff  a propostas que 
aumentam despesas do 
governo foi encerrada sem 
deliberar nada.

Mesmo depois de o 
presidente do Congresso, 
senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL), suspender 
a sessão por 30 minutos, 
na tentativa de melhorar 
o quórum, apenas 223 do 
mínimo de 257 deputados 
exigidos para atingir o 
quórum para deliberação 
haviam registrado presença. 
Entre os senadores, o quórum 
mínimo de 41 senadores oi 
alcançado com facilidade e, 
no encerramento da sessão, 
68 dos 81 estavam prontos 
para a votação.

“No Senado, a 
bancada está completa. 
Lamentavelmente, trouxeram 
a crise aqui para dentro, quem 
está na berlinda hoje aqui é 
o Congresso. O governo ser 
derrotado ou vitorioso é do 
jogo. Agora, esvaziar plenário 
constantemente, no meu 
entendimento, não é do jogo”, 
afi rmou o líder do PMDB 
no Senado, Eunício Oliveira 
(CE).

Na Câmara, o líder 
peemedebista Leonardo 
Picciani (RJ), que ontem 
atribuiu o insucesso na 
tentativa de votação ao dia da 
semana e ao horário em que 
a sessão foi marcada, limitou-
se a dizer que o PMDB esteve 
presente e fez sua parte. 
‘Não há recado. Cabe ao 
Planalto conversar com os 
partidos, cabe aos partidos 
explicitar suas razões e tentar 
encontrar no diálogo a forma 
de resolver. Não há nada que 
seja intransponível, o diálogo 
pode sempre resolver tudo.”

“É aquilo que eu 
falo sempre. O que está 
acontecendo é que não 
mudou nada. Quem era a 
favor [do governo], continua 
a favor, quem era contra, 
continua contra, quem tinha 
problema, continua com 
problema”, disse o presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), que reafi rmou 
ser favorável à manutenção 
dos vetos a projetos que 
aumentam gastos.

“Poucos dias depois da 
posse dos novos ministros, 
o governo não tem força 
sequer para assegurar 
o quórum mínimo para 
deliberar e apreciar os vetos 
no Congresso Nacional. 
Para mim, é uma situação 
vexatória. É realmente uma 
coisa impressionante como 
o governo permanece no 
impasse político com o 
Parlamento e com sua base 
apoio. Não adianta o governo 
querer culpar e responsabilizar 
a oposição, que reúne pouco 
mais de 100 parlamentares 
na Câmara e não pode ter a 
responsabilidade de assegurar 
quórum mínimo para iniciar 
uma votação”, afi rmou o líder 
do DEM, na Casa, Mendonça 
Filho (PE).

Entre os vetos que estão 
pedentes, o mais polêmico 
é ao projeto que concede 
reajuste médio de 56% aos 
servidores do Judiciário. 
O projeto, vetado pela 
presidente Dilma Rousseff .

A organização não go-
vernamental (ONG) 
Greenpeace entre-

gou ontem a um grupo de de-
putados o Projeto de Lei pelo 
Desmatamento Zero. O do-
cumento começou a circular 
no país em 2012 e foi assina-
do por mais de 1,4 milhão de 
brasileiros.

Pelo projeto, de iniciativa 
popular, fi ca proibido o corte 
de fl orestas nativas no Brasil. 

Deputados da Frente Par-
lamentar Ambientalista e ou-
tros engajados com a cau-
sa receberam as assinaturas 
no Salão Verde da Câmara 
dos Deputados, em solenida-
de da qual participaram artis-
tas e representantes de movi-
mentos sociais.

Para o deputado Ivan Va-
lente (PSOL-SP), o projeto é 

extremamente racional. 
“Esse projeto é fácil de tra-

mitar, são poucos artigos, e 
nós podemos ter um ganho 
espetacular. O Brasil pode 
continuar sendo campeão 
de biodiversidade”, afi rmou o 
deputado.

O coordenador de Estra-
tégia do Greenpeace, Paulo 
Adário, disse que o movimen-
to teve a preocupação de ela-
borar uma lei viável, com cin-
co artigos:  o primeiro proíbe 
o desmatamento de fl ores-
tas nativas em todo território 
nacional. 

Em seguida, vêm as exce-
ções, como comunidades in-
dígenas e quilombolas e, por 
fi m, o projeto revoga todas as 
leis em contrário.

”O que está comprovado 
é que não é mais preciso des-

matar pra produzir. Desde 
2006 não se compra soja de 
área desmatada, e a soja na 
Amazônia triplicou sem no-
vos desmatamentos, o mes-
mo acontece com o gado”, dis-
se Adário.

Segundo o deputado Ales-
sandro Molon (Rede-RJ), se 
houver acordo de líderes, é 
possível que o projeto seja 
votado antes da 21ª Confe-
rência sobre Clima da ONU 
(COP-21), que será de 30 de 
novembro a 11 de dezembro 
em Paris. 

“É possível. Espero que 
o Congresso Nacional ouça 
a sociedade. Quase 1,5 mi-
lhões de pessoas estão pe-
dindo que votem essa lei, o 
Congresso poderia votar isso 
logo”, disse o deputado Ales-
sandro Molon. 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

// Projeto de lei proíbe corte de fl orestas nativas no Brasil
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Ministro do Supremo, Luís Roberto Barroso, acata pedido da 
Procuradoria-geral da República para investigar senador  

STF abre inquérito 
contra José Agripino

Parlamentares de seis partidos 
assinam ação contra Cunha 

Governo envia projeto 
de lei para poder usar  
depósitos judiciais

Deputados recebem 
projeto substitutivo do 
ajuste fi scal potiguar

O 
ministro do 
Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF) Luís Ro-
berto Barro-

so abriu ontem (7) inquérito 
para investigar o senador José 
Agripino Maia (DEM-RN) pe-
los crimes de corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro. O 
ministro atendeu a um pedi-
do da Procuradoria-Geral da 
República (PGR), que acu-
sa o parlamentar de receber 
propina da empreiteira OAS 
nas obras de construção da 
Arena das Dunas, em Natal, 
estádio erguido para a Copa 
do Mundo de 2014.

As suspeitas contra o se-
nador surgiram em depoi-
mentos de investigados na 
Operação Lava Jato, mas a 
PGR pediu que o inquérito 
não fosse remetido ao minis-
tro Teori Zavascki, relator dos 
processos oriundos da opera-
ção no Supremo. Para a pro-
curadoria, as acusações não 
estão relacionadas com os 
desvios de recursos da Petro-
bras, principal linha de inves-
tigação da Lava Jato.

A assessoria do senador 
informou que ele ainda não 
foi notifi cado sobre a deci-
são e que só vai se manifestar 
após ter acesso às investiga-
ções. Por meio de sua assesso-
ria de imprensa, o presidente 
nacional do Democratas afi r-
mou. “A par de não conhe-
cer os fatos que motivaram 
a abertura deste processo de 
investigação, mas ter tomado 
conhecimento pela imprensa 
de nota da empresa OAS ne-
gando as alegações mencio-
nadas, reafi rmo estar à dis-
posição do Judiciário para 
os esclarecimentos que se fi -
zerem necessários”, foi afi r-
mado em nota. Na segunda-
-feira (5), após ser informa-
do do pedido de abertura de 

inquérito, Agripino disse que 
a acusação é “absurda, inve-
rídica e descabida”. Ele tam-
bém se colocou à disposição 
do Judiciário para prestar es-
clarecimentos. A OAS nega as 
acusações.

A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) utili-
zou mensagens apreendidas 
pela Polícia Federal no celu-
lar de um dos executivos da 
empreiteira OAS, José Aldel-
mário Pinheiro, condenado 
na Operação Lava Jato, para 
embasar pedido de abertura 
de inquérito contra o senador 
José Agripino Maia (DEM-
-RN). As informações cons-
tam do inquérito aberto on-
tem (7) pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF), cujo sigilo 
foi derrubado pelo ministro 
Luís Roberto Barroso.

A PGR usou mensagens 

trocadas entre o parlamentar 
e o empreiteiro, além do de-
poimento do doleiro Alberto 
Youssef, um dos delatores da 
Operação Lava Jato, para le-
vantar suspeitas contra Agri-
pino Maia. Youssef disse aos 
investigadores que adminis-
trou o caixa dois da OAS, e en-
viou R$ 3 milhões em espécie 
para Natal, por meio de seu 
ex-funcionário Rafael Ângulo 
Lopez, que admitiu ter trans-
portado valores para a capital 
potiguar.

No despacho no qual de-
cidiu pela abertura da inves-
tigação, o ministro cita men-
sagens que revelam “possí-
vel solicitação e recebimen-
to de vantagens indevidas” 
pelo senador em troca de aju-
da na liberação de recursos 
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-

cial (BNDES) para a Arena 
das Dunas, estádio construí-
do para a Copa do Mundo de 
2014 pela OAS. 

Em março recente, a mi-
nistra Cármen Lúcia, também 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), autorizou a abertura 
de inquérito para investigar se 
José Agripino cometeu crime 
de corrupção passiva. 

Em delação premiada, o 
empresário George Olímpio 
afi rmou que pagou R$ 1 mi-
lhão ao senador para tentar 
implantar o sistema de inspe-
ção veicular no RM. Na época, 
o senador disse por meio de 
nota desconhecer “as razões 
que estejam ensejando a rea-
bertura deste assunto” alegan-
do que a própria Procuradoria 
Geral da República em 2012, 
o arquivou investigação sobre 
esse caso.

// Ministro Luís Roberto Barroso abriu inquérito e também decidiu levantar sigilo do processo 
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// Decoro

// Contas

// Assembleia
Vice-líder do PPS na Câ-

mara, o deputado Ar-
naldo Jordy (PA) é um 

dos autores da primeira repre-
sentação formal protocolada 
contra o presidente da Casa, 
Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), desde que seu nome co-
meçou a ser citado em dela-
ções da Operação Lava Jato 
e em investigações conduzi-
das pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR). No docu-
mento, assinado por 29 parla-
mentares de seis legendas, o 
deputado pede que a Câmara 
abra uma sindicância e apure 
a quebra de decoro.

A infração pode gerar uma 
simples advertência escrita e 
até a perda do mandato, que 
é o objetivo de Jordy e de de-
putados do PMDB, PSOL, PT, 
PSB e Rede Sustentabilidade.

Subscreveram o docu-
mento, entregue ontem (7)  à 
Corregedoria da Câmara, os 
deputados Henrique Fonta-
na (PT-RS), Jarbas Vasconce-
los (PMDB-PE), Júlio Delgado 
(PSB-MG), Miro Teixeira (RJ), 
Alessandro Molon (RJ), Elizia-
ne Gama (MA) e João Derly 
(RS), vinculados à Rede Sus-
tentabilidade, além de Chi-
co Alencar (RJ), Ivan Valente 

(SP), Jean Willys (RJ), Edimil-
son Rodrigues (PA) e Glauber 
Braga (RJ), do PSOL.

O problema é que a re-
presentação contra Cunha 
só pode ser apresentada pela 
própria Mesa da Casa ou por 
presidente de partido. Nesses 
dois casos, o processo já se-
ria aberto no Conselho de Éti-
ca. Como Eduardo Cunha ain-
da não é réu nas investigações, 
esse caminho poderia ser en-
curtado por um relatório preli-
minar que sinalizasse por um 
aguardo maior da apuração 
do caso. É isso que algumas le-
gendas, como o PSOL, espe-
ram para agir.

Como o pedido foi apre-
sentado por um parlamen-
tar, teria de ser analisado pela 
Mesa antes de ser despachado 
à Corregedoria. Por isso, Ar-
naldo Jordy optou por entre-
gar o documento diretamen-
te ao corregedor, deputado 
Carlos Manato (SD-ES), que 
também terá de submeteê-lo 
à presidência antes de come-
çar uma diligência.

Segundo assessores dos 
partidos, a estratégia do grupo 
de parlamentares era garantir 
que Manato tomasse conheci-
mento da iniciativa e pressio-

nasse para que o processo ti-
vesse algum avanço. Os sete 
integrantes da Mesa, entre 
eles o próprio Cunha, podem 
decidir arquivar a representa-
ção se, por maioria, conside-
rarem que não há elementos 
para apreciação.

Por ser alvo da represen-
tação, Cunha não é obrigado, 
mas pode se declarar impedi-
do de votar sobre a questão. Se 
a Mesa orientar pela abertura 
da sindicância, o peemedebis-
ta terá cinco dias para apre-
sentar defesa e a partir daí as 
investigações seguem por 45 
dias, podendo ser prorrogada 

por mais 45. Por meio de um 
relatório, a conclusão das di-
ligências serão enviadas para 
que a Mesa analise e decida 
pela abertura ou não do pro-
cesso no Conselho de Ética.

Na representação, a jus-
tifi cativa dos parlamentares 
é que Cunha negou ter con-
tas além das que constam da 
prestação de dados à Justi-
ça Eleitoral. Lembraram que 
a PGR divulgou dados en-
viados pelo Ministério Públi-
co da Suíça, informando que 
existem contas bancárias em 
nome dele e de parentes na-
quele país. 

A inda este ano, o go-
verno do Estado 
pode começar a con-

tar com recursos provenien-
tes de processos judiciais, dos 
quais o Rio Grande do Nor-
te seja parte, para pagamento 
de despesas. O projeto de lei 
que autoriza a utilização de 
depósitos judiciais foi envia-
do pelo Executivo à Assem-
bleia Legislativa e lido ontem 
em plenário. Os recursos po-
derão ser utilizados também 
para recomposição do Fundo 
Previdenciário dos servido-
res estaduais, de acordo com 
o secretário estadual de tribu-
tação, André Horta.

“Honrando suas obriga-
ções, o Estado pode pensar 
em outros compromissos, 
como a recomposição do fun-
do previdenciário”, adiantou o 
secretário, ao lembrar que vá-
rios “empréstimos” foram rea-
lizados em 2015, a fi m de as-
segurar o pagamento da folha 
de aposentados e pensionis-
tas em dia e sem escalona-
mentos. Foram utilizados R$ 
686,8 milhões do fundo.

O secretário estadual de 
Planejamento e das Finanças, 
Gustavo Nogueira, lembra 
que outras “alternativas para 
a recomposição dos fundos 
estão em discussão no cam-
po nacional”.

Os depósitos judiciais são 
administrados pelo Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte e o governo ainda não 
dispõe dos valores que po-
dem ser manuseados. Sabe-
-se a penas que a manuten-
ção do fundo de reserva deve 
ter saldo igual ou superior a 
30% do total dos depósitos ju-
diciais efetuados. 

Caso os valores da re-
serva cheguem a fi car abai-

xo do limite fi xado, o Estado 
deve recompor o fundo em 
até 48h depois de notifi ca-
do pelo Banco do Brasil, que 
é gestor do fundo. De acor-
do com a matéria, enquanto 
não recompor, o governo fi -
cará privado da transferência 
das parcelas referentes a no-
vos depósitos judiciais.

A utilização desses re-
cursos deve seguir ordem de 
prioridade, descrita em lei. 
Caso a lei orçamentária do 
ente federativo preveja dota-
ções sufi cientes para o paga-
mento da totalidade dos pre-
catórios judiciais exigíveis no 
exercício e não remanesçam 
precatórios não pagos refe-
rentes aos exercícios ante-
riores, pode-se utilizar a ver-
ba em pagamento de dívida, 
despesas de capital e recom-
posição de fl uxos de paga-
mento e do equilíbrio atuarial 
dos fundos de previdência re-
ferentes aos regimes próprios 
de cada ente federado. Além 
disso, a lei prevê que, inde-
pendente das prioridades, 
10% dos depósitos podem ser 
dedicados a investimentos de 
infraestrutura.

“A utilização dos depósi-
tos judiciais representa uma 
alternativa diante da crise 
econômica que o país atra-
vessa, especialmente para os 
Estados que dependem mais 
das transferências federais”, 
comenta o titular da Seplan, 
Gustavo Nogueira.

O líder do governo na As-
sembleia, deputado Fernan-
do Mineiro, concorda e con-
ta que, se aprovada a nova lei, 
os recursos devem ser desti-
nados a investimentos, paga-
mento de fornecedores e de 
pessoal. “Esse é mais um pro-
jeto para tentar recompor as 
fi nanças do Estado, mecanis-
mos lançados pra enfrentar 
esse momento”, diz ele.

Os deputados estaduais 
do Rio Grande do Nor-
te receberam ontem 

projeto substitutivo do pacote 
tributário enviado pelo gover-
no do Estado. 

Entre os pontos que sofre-
ram mudanças, o aumento do 
IPVA e do ICMS sobre produ-
tos como armas, bebidas, ci-
garros e perfumes, além de re-
dução da alíquota incidente 
sobre o álcool. 

O projeto quer adequar 
a legislação estadual sobre o 
IPVA, alterando a alíquota de 
2,5% para 3%, relativa a auto-
móveis, caminhonetes, mi-
croônibus, embarcações re-
creativas ou esportivas e qual-
quer outro veículo automotor.

Ainda de acordo com a 
mensagem enviada à AL, tam-
bém “são acrescentados os se-

guintes produtos com proposi-
ção de majoração da alíquota 
do ICMS em dois pontos per-
centuais (de 25% para 27%): 
bebidas alcoólicas, cigarros, ar-
mas, munições, fogos de artifí-
cio, perfumes e cosméticos”. 

Além disso, foi proposta a 
redução da alíquota incidente 
sobre o álcool hidratado com-
bustível em dois pontos per-
centuais (de 25% para 23%), 
equiparando assim com os es-
tados da Paraíba e Pernambu-
co, como medida de estímulo 
ao setor sucroalcooleiro e in-
centivo ao consumo de etanol. 

Em relação aos demais 
produtos não há qualquer al-
teração, tendo sido meramen-
te repetidos em virtude de re-
ordenamento dos dispositivos 
legais que tratam dos produ-
tos alterados.

// Secretário Gustavo Nogueira: alternativas para recompor fundos

// Documento contra Cunha tem assinatura de 29 deputados
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Qual a justifi cativa para 
se criar e manter uma Asso-
ciação de Ex-Prefeitos, como 
acontece com a ANEXP (As-
sociação Norte Riogranden-
se de ex-Prefeitos) que pro-
moveu um encontro, semana 
passada, na Escola de Gover-
no com uma expressiva quan-
tidade de interessados?

O presidente da entidade, 
José Robenilson Ferreira, ex-
-prefeito do município de Ben-
to Fernandes, explica: “A Asso-
ciação foi criada com a missão 
de apoiar os ex-prefeitos na so-
lução de quaisquer pleitos ad-
vindos dos mandatos eletivos, 
de maneira transparente, legal 
e ética. Muitos ex-gestores pú-
blicos vivenciam a condição de 
vulnerabilidade com relação 
a como devem proceder em 
caso de processos e penalida-
des advindas do pós-mandato 
e a nossa instituição quer aju-
dar a esse segmento”. Termina-
da a sua missão os ex-prefeitos 
estão desamparados pela Lei. 
Ao encerrarem seus mandatos 
não possuem direitos, não tem 

proteção de qualquer órgão e, 
por isso, estão mais vulnerá-
veis a processos e litígios em 
diversas instâncias. A Associa-
ção surgiu, exatamente, para 
apoiar os ex-prefeitos nessa si-
tuação. Para ajuda-los a resga-
tar qualquer pendência oriun-
da do mandato, fortalecendo 
esse grupo e desenvolver pro-
jetos efi cientes para contribuir 
de forma justa com a ampla 
defesa de todos.

A Associação se propõe 
a oferecer assistência técnica 
(jurídica, contábil, de segurida-
de social) e representar os seus 
associados perante a adminis-
tração pública, o Poder Judiciá-
rio. Tribunal de Contas e auto-
ridades em geral. Para tanto es-
pera contar com a realização 
de parcerias e assinatura de 
convênios com setores de inte-
resses dos associados, além de 
desenvolver ações e promover 
eventos que possam ajudar a 
cumprir a sua missão.

Pelo ambiente criado no 
Brasil, de uma forma geral, e 
pela legislação que vem per-

mitindo que os gestores pú-
blicos – em qualquer nível – 
possam ser responsabiliza-
dos pessoalmente por qual-
quer ato que tenha ocorrido 
na sua administração dentro 
do mandato. A verdade é que 
a maioria dos problemas apa-
recem , justamente, quando o 
mandato já foi concluído e, na 
condição de ex, muitos Pre-
feitos não dispõe de condi-
ções para fazer a própria de-
fesa, vítimas da convergência 
da morosidade com que os ór-
gãos fi scalizadores, e com o 
uso da mídia para amplifi car 

a denúncia, aproveitando um
ambiente que coloca o agen-
te político – no geral – como
culpado, até prova em contrá-
rio. E, quando isso acorre, sem
que o ex-prefeito de um pe-
queno município tenha meios
de proclamar sua inocência.
Esse ambiente hostil não se
restringe aos Prefeitos em ge-
ral. Quem ocupou um cargo
de Secretário de Estado, por
exemplo, termina vivencian-
do os mesmos problemas e se
torna alvo do ambiente hos-
til, muitas vezes usado para os
órgãos fi scalizadores mostra-
rem serviço.

Algumas empresas esta-
tais já oferecem esse tipo de
assistência aos seus ex-diri-
gentes como uma maneira
de enfrentar o desinteresse de
assumir uma função pública
dentro desse quadro de vulne-
rabilidade que a nossa legisla-
ção – e os órgãos fi scalizado-
res – tratam os gestores pú-
blicos: em princípio, suspei-
tos e culpados até prova em
contrário.

Fim de greve
No dia de hoje, com  136 dias 
da greve dos Professores da 
Universidade do Estado, está 
programada a realização 
de uma assembleia da 
UDUERN, em Mossoró, para 
defi nir o fi m do movimento. 
A perda de um semestre 
letivo para mais de 15 mil 
estudantes contribui para 
enfraquecer o fervor grevista.

Tempo de mudar
Publicado ato de exoneração 
do procurador Eduardo 
Nobre da Consultoria-
geral do Estado que terá 
o procurador Francisco 
Wilkie respondendo na 
interinidade. O Secretário 
de Justiça e Cidadania, 
procurador Edílson França, 
continua demissionário, 
esperando publicação do ato 
até sábado.

Oportunidade perdida

Nosso Rio Grande do Norte 
perdeu mais de um ano 
buscando serventia possível 
para o antigo Aeroporto 

Augusto Severo, em 
Parnamirim. Neste período, 
quatro cidades – São José 
do Campos, Sorocaba, 
Belo Horizonte e Recife 
– disputam a atração da 
Universidade do Ar (Embry 
Riddle). A defi nição saí até 
dezembro.

Dia de Regionalizar
 Hoje, na Escola de Governo, 
a Secretaria da Saúde realiza 
o lançamento ofi cial do 
Processo de Regionalização 
de Saúde do RN, que já 
mereceu até uma campanha 
de propaganda mostrando 
a sua importância para a 
melhoria do atendimento 
à população, integrando as 
diversas unidades do SUS.

Festa do Boi
O Parque de Exposições 
já está vivendo o clima da 
Festa do Boi, que será aberta 
sábado. Hoje é o último dia 
para a entrada no Parque dos 
animais das raças zebuínas. 
É, também, o início da 
entrada de caprinos e ovinos 

e o início do Torneio Leiteiro 
(Pardo Suíço). 

Leilão fraco
Apenas seis, dos 71 blocos 
da chamada Bacia Potiguar, 
ofertados, ontem, no leilão 
da Agência Nacional de 
Petróleo, receberam ofertas, 
quatro pela empresa UTC 
Exploração e Produção, do 
empresário Ricardo Pessoa, 
da Lavajato. Só 14% dos 
blocos ofertados foram 
arrematados. A Petrobrás 
não fez nenhuma oferta.

Dama de Espadas
Do Procurador da República 
aposentado Rogério Tadeu 
Romano: “A atitude da 
Procuradoria da Assembleia 
Legislativa e da Procuradoria 
do Estado poderá causar 
evidente prejuízo ao 
desbaratamento de crimes 
praticados por pessoas 
que não seja submetidas à 
competência do Tribunal 
de Justiça e que venham a 
ensejar um grave dano ao 
Erário”.

Dama de Espadas II
 A afi rmativa foi pinçada no 
artigo cujo título diz tudo: “A 
falta de legitimidade ativa 
da Procuradoria do Estado 
na defesa de interesses 
privados”, que foi postado no 
Portal no Ar.

Brasil-México
O Departamento de 
Comunicação da 
Universidade Federal 
promove o mini curso 
– “Epistemologia de la 
comunicacion y mediaciones 
de lo local: heurísticas 
socioculturales” – que será 
realizado, hoje e amanhã, 
ministrado pelo professor 
Raul Fuentes Navarro da 
Academia Mexicana de 
Ciências.

Colóquio cancelado
Consequência da reforma 
ministerial em Natal: 
Em virtude da reforma 
administrativa do Governo 
Federal, o IPEA suspendeu 
sua agenda do dia 
08/10/2015 em Natal. 
Fica, assim, CANCELADO 
o colóquio “Transformações 
sociais no espaço urbano-
metropolitano e as 
promessas do Estatuto da 
Metrópole”, previsto para 
ocorrer às 14h00 na 
UFRN.

A reação dos Ex

• Hoje é o Dia do Atletismo. Dia do 

Nordestino.

• O deputado Beto Rosado 

participa, hoje, em Brasília, do 

lançamento da Frente Parlamentar 

pela Criação da Indústria de 

Petróleo e Gás no Brasil.

• Nem padre Marcelo Rossi 

resolveu. Sua bênção não impediu 

o 19º jogo sem vitória do ABC .

• O programa Outubro Servidor da 

UFRN tem programa, hoje, no hall 

da Reitoria.

• Vitor Hazim faz palestra, hoje no 

programa Talento Metrópole do 

Instituto Metrópole Digital.

• O Ministério Público do Estado 

transferiu o feriado do Dia do 

Servidor, de 28 para dia 30, 

sexta-feira.

• No Portagem Norte Shopping 

quem se apresenta hoje é o 

humorista Rubens Santos, de 

Pernambuco. 

• Faz 35 anos, no dia de hoje, da 

instalação da comarca de Janduís.

• Mais uma Medalha em Natal: 

Comenda Médico Sanitarista Rui 

Pereira dos Santos.

• Natal agora tem Dia de 

Conscientização e Apoio a Pessoas 

com Psiorise: 29 de Outubro. 

ZUM  ZUM  ZUM

A mexida no batalhão 

Caixa de comentários

É muito prudente que a cúpula da Polícia Militar, certa-
mente de acordo com o pensamento da Secretaria de Se-
gurança Pública, tenha promovido a troca de comando no 
9º Batalhão de Policiamento Militar, aquele mesmo em que 
doze policiais foram presos e denunciados por suspeitas de 
corrupção e envolvimento com trafi cantes.

A comunicação feita aos veículos de comunicação indi-
cava que a transferência, que envolveu também outros bata-
lhões, era parte de uma reestruturação natural, sem fazer alu-
são a um possível envolvimento dos comandantes do 9º Bata-
lhão com as irregularidades fl agradas pelo Ministério Públi-
co e largamente divulgadas pelos jornais na semana passada.

Evidentemente que seria irresponsável atribuir conivên-
cia dos comandantes do batalhão da Zona Oeste com a milí-
cia de farda que se instalara ali há um bom tempo, como in-
dicam os áudios e vídeos tornados públicos. 

Mas a mudança é necessária porque era sob este coman-
do que os policiais presos estruturaram essa vergonhosa 
rede que extorquia, roubava e trafi cava entorpecentes, numa 
associação inadmissível de representantes da segurança pú-
blica com a bandidagem. O afastamento dos antigos respon-
sáveis pelo batalhão aponta ainda para uma liberdade maior 
dos novos comandantes no sentido de rearrumar o batalhão 
– que precisa urgentemente resgatar a credibilidade.

Espera-se que as investigações que resultaram na desco-
berta destes policiais corruptos que agiam na Zona Oeste de 
Natal sejam estendidas a outras unidades da PM. E não por-
que se imagina que a corrupção campeia na Polícia Militar, 
mas para assegurar que instituição tão respeitada e tão im-
portante para a segurança pública não possui desvirtuamen-
tos semelhantes aos identifi cados na operação Novos Rumos.

Sem querer apontar suspeitos, é fundamental que toda a 
estrutura que funcionava no 9º Batalhão seja revista, a fi m de 
corrigir os erros de percurso que porventura se identifi quem. 
É triste notar que num ambiente do qual se esperava o com-
prometimento da polícia com as causas do cidadão tenha 
sido possível gerar esse monstrengo, que é o envolvimento 
de agentes da lei com o universo do crime.

Antes de pensar em classifi car toda a corporação como 
corrupta – que é o risco perigoso da generalização -, é neces-
sário reconhecer que, a despeito de a descoberta do bando 
ter sido feita por promotores, a própria Polícia Militar está 
buscando a reestruturação.

Paulo Nascimento* 

O dramaturgo e poeta alemão Bertolt Brecht escreveu, em 
1941, a paródia trágica “A Resistível Ascensão de Arturo Ui”. 
Inspirado na tomada do poder na Alemanha pelo Partido Na-
zista – Arturo Ui é uma projeção de Adolf Hitler –, o texto no-
tabilizou-se por lançar a máxima, depois atribuída diretamen-
te a uma frase de Brecht durante sua luta antifascismo, de que 
a cadela do fascismo está sempre no cio. Vivo fosse e estives-
se agora no Brasil, o expoente do teatro épico certamente ve-
ria esses fi lhotes nascerem e crescerem, até bem alimentados. 

Não se precisa fazer muito esforço para perceber o qua-
dro. Depois da “recepção” aos médicos cubanos e nos tiros 
em haitianos, para fi car só em dois exemplos, os protofascis-
tas brasileiros agora não dispensam nem velório. Para eles 
um “PTista bom é PTsita morto”, como registraram os panfl e-
tos deixados na cerimônia fúnebre do ex-senador e ex-presi-
dente do PT José Eduardo Dutra.

A gestação de uma cadela leva, em média, 60 dias. Tão 
rápido quanto, se assim pode se dizer, os fascistas antes es-
condidos agora perderam os pudores e estão nas ruas. Ainda 
são poucos, mas estão por aí. E como mero observador des-
se painel, percebo que a cadela do fascismo brasileiro teve, 
dentre vários, um peculiar e fecundo ambiente: as caixas de 
comentários na internet. Amparados pelo anonimato e com 
a certeza da impunidade, os nossos fascistas destilavam – 
e ainda destilam – racismo, xenofobia, machismo e apoio a 
todo tipo de violência possível e imaginável. Um pulo bem rá-
pido os alçou para redes sociais como o Twitter (quem lem-
bra de Mayara  Petruso e seu ódio aos nordestinos?) e Face-
book, onde muitos ainda se escondem nos perfi s fake, mas se 
mostram cada vez mais. 

Com posicionamentos que certamente antes não expu-
nham quando sentados à mesa para o almoço de domingo, 
estes cidadãos perderam pouco a pouco o medo, contando 
também com a postura taciturna de muitos. E estes fascis-
tas passaram a encontrar na internet seus pares. Como dis-
se recentemente ao El País o romancista madrilenho Javier 
Marías, a internet pela primeira vez organizou a imbecilida-
de. “Sempre houve imbecilidade; imbecis iam ao bar, torna-
vam públicas as suas imbecilidades, mas é agora que se or-
ganizam, com grande capacidade de contágio”, disse Marías.

E pelos rumos que se apontam, essa escalada de ódio não 
deve parar nem tão cedo. Basta ver quantas vozes se levanta-
ram para pedir a apuração do ataque aos haitianos em São 
Paulo, por exemplo. Além de alguns petistas, que se indignou 
com os panfl etos no velório de José Eduardo Dutra? 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO HENRIQUE ALVES NO 
LANÇAMENTO DO ANO OLÍMPICO POARA O 
TUYRISMO, ONTEM, EM BRASÍLIA.

Temos que mostrar que o Brasil 
não é do mau humor, da crise; 
turismo gera emprego e renda, é 
unidade, é sorriso, é emoção.”

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br

* Paulo Nascimento substitui Moura Neto, 
que se encontra em período de férias
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Meu pai gostava de dizer 
sonetos. E dos que mais gosta-
va, sabia-os de cor. Não eram 
muitos.  Alguns poucos e qua-
se sempre muito tristes, mes-
mo quando falavam de amor. 
Até hoje acho que nasceu ali o 
meu gosto parnasiano que tei-
ma em viver, manso, no mais 
fundo da alma, como o lago 
azul dos cisnes de Júlio Sa-
lusse. O menino já era assim, 
meio sem graça. E o adulto, 
ainda iluminado pelo sol da 
juventude, gostava de fi car no 
quarto a ler sonetos como se 
os dias não passassem nunca.

A vida piorou quando pas-
sei, todos os anos, a ser repro-
vado em matemática. Toda a 
culpa caía na inutilidade da po-
esia, musa pobre que não dava 
camisa a ninguém. E fi cou 
mais difícil ainda quando dei-
xei o curso de Direito, no pri-
meiro ano, para ser jornalista, 
interrompendo uma pequena 
e humilde tradição de família. 
Só muito depois, descobri que 
era dos mais velhos esse gosto 
pela récita dos antigos sonetos 
de Olavo Bilac, Castro Alves, 
Raimundo Correia, Vicente de 
Carvalho, tantos...

Lembro que um dia esta-
va na sala de Luiz Maria Al-

ves anotando umas declara-
ções de Dinarte Mariz, quan-
do os dois, não lembro mais 
como, resolveram recitar seus 
sonetos preferidos. E fi caram 
assim, num duelo de versos, 
ritmos e rimas cantantes. Di-
narte sabia vários de cor e di-
zia-os com os olhos azulando 
de emoção. Alves, que nessas 
horas muito raras não conse-
guia bancar o homem frio que 
gostava de parecer, escandia 
as palavras, assinalando seus 
plurais sonoros. Nunca mais 
esqueci.

Não nego, Senhor Reda-
tor. Quem derramar os olhos 
nestas estantes vai sentir que 
vive aqui um velho leitor de 
sonetos parnasianos. Quan-
do cresci, vi que tinha guarda-
do n’alma aqueles versos que 
ouvia. Por isso fi cou fácil reen-
contrá-los e com eles formar a 
pequena legião dos sentinelas 
que vigiam minhas saudades. 
Para ouvi-los, basta chamá-los 
na estante e fazê-los soar em 
voz alta. Como se fosse mui-
to natural - ora, ora, e sempre 
acreditei! - que é mesmo pos-

sível ouvir e entender estrelas.
Não foi fácil resistir àque-

les tempos de vanguardas 
modernas e loucas, investindo 
suas lanças contra a tradição. 
Os poetas parnasianos pare-
ciam defi nitivamente exila-
dos numa pequena estante do 
quarto, suas vozes asfi xiadas 
pelo brado dos novos bardos. 
Era feio sabê-los e imperdoá-
vel dizê-los no Grande Ponto. 
Nem por isso a vida foi menos 
doce naquelas noites boêmias 
do Brisa Del Mare, no beiço do 
Potengi. Ou da Palhoça, o ve-
lho Damasceno brandindo a 
voz quando batia meia-noite.

Depois, muito tempo de-
pois, vi que os sonetos parna-
sianos também cabiam nos 
lugares mais inesperados. 
Um dia, ao entrar pela primei-
ra vez no Tribunal de Contas 
do Estado, dei de cara com 
os versos tristes de um velho 
soneto de Laurindo Rabelo - 
Conta e Tempo - que muitas 
vezes ouvi meu pai dizer. En-
trei no edifício moderno ou-
vindo sua voz dizendo a mim, 
só a mim, naquele saguão frio 
e vazio, bem nos meus ouvi-
dos, entre grave e exclamati-
vo: Deus pede estrita conta do 
meu tempo...

Saudades parnasianas 

“A dor dorme com as 
palavras, dorme, dorme...”
Paul Celan

1 - SER... 
No Rio Grande do Norte, é 

assim: quem é governo muitas 
vezes não quer ser; e ser opo-
sição, quase sempre, desagra-
da a quem foi eleito para ser. 
Mesmo que as urnas tenham 
determinado as posições. 

2 - OU...
Dizendo de outro jeito, 

sem desdizer a tese: os gover-
nistas reclamam da oposição 
e das críticas e os oposicionis-
tas levam o dever de oposição 
como fardo pesado e incômo-
do, feito um desgosto na vida.

3 - NÃO...
Os governistas, com raras 

exceções, não assumem de ver-
dade a defesa do governo e os 
oposicionistas atuam deixan-
do uma janela sempre aberta, 
como se a qualquer momento 
esperassem a hora do pulo. 

4  - SER...
Eis a questão: ser de um 

lado ou de outro parecem po-
sições provisórias, como se 
a qualquer hora fossem mu-
dar. A questão, pois, não é ser 
ou não ser. É ser e ser. Acima e 
além dos rumos do poder. 

CRAVO... - E ferradura: as 
posições das Federações 
do Comércio e da Indústria 
contra o tal aumento de 
impostos do governador 
Robinson Faria. Esse tipo de 
retórica, vai-não-vai não cabe 
mais na sociedade de hoje.   

QUINTA - Roberto Cardoso e 
Públio José, com mediação de 
Th iago Gonzaga, participam 
hoje, 19h, na Livraria Nobel 
da Av. Salgado Filho, da 
Quinta Literária. Depois do 
papo o poeta Zé Martins dirá 
seus versos. 

VALOR - A Revista do Curso 
de Psicologia da UFRN acaba 
de merecer o padrão A-1 
na avaliação acadêmica e 
científi ca da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior, Capes. A 
única daqui.

PEC - Correta a decisão do 
plenário da Assembléia, por 
18 dos 24 votos, aprovando 
emenda constitucional 
para garantir incorporação 
de gratifi cações como 
insalubridade, questionada 
pelo Tribunal de Contas. 

CORAGEM - O deputado 
Kelps Lima é o autor da 
emenda das gratifi cações 
garantindo o direito dos 
servidores e corrigindo o erro. 
Outras coisas, aprovadas, 
pagas administrativamente 
não são questionadas até hoje. 

VITORIA - O desembargador 
Virgílio Macedo teve 
consagrada pela Câmara 
Criminal do Tribunal de 
Justiça sua decisão de relaxar 
a prisão de acusados na 
Operação Dama de Espadas. 
Esta coluna bem que avisou.

AVISO - Infelizmente é 
irreversível o pedido de 
exoneração do jurista Eduardo 
Nobre da Consultoria Geral 
do Estado, mesmo sem ferir 
a amizade com o governador 
Robinson Faria. Eduardo vai 
fazer muita falta. 

AMANHÃ - Sexta-feira, a 
partir da 11h, Tarcísio Gurgel 
reúne os amigos para uma 
manhã de papos e autógrafos 
do seu novo livro: O 
Inventário do Possível, edição 
UFRN-Sarau de Letras. Na 
Cooperativa Cultural. 

CASSA? - Um dos 
homenageados como Doutor 
Honoris Causa da UFRN foi 
Roberto Marinho, o todo-
poderoso da Rede Globo. 
O Conselho Universitário 
tornaria sem efeito outorga do 
título no tempo da ditadura?

COMO - Para o conselho 
superior da UFRN cassar ou 
não cassar títulos outorgados 
e entregues precisa antes que 
a reitoria Ângela Paiva Cruz 
submeta ao plenário. Só o 
Consuni pode cassar o que 
ele outorgou. 

SAÍDA - Fontes da Reitoria 
informam que a recomendação 
da Comissão da Verdade, em 
caso de cassação de títulos, 
seria submetido antes a uma 
comissão de admissibilidade. 
É estranho, mas há quem 
defenda.

ALIÁS - A placa a ser afi xada 
na solenidade do dia 14 não 
terá o nome dos integrantes 
da comissão e vítimas da 
intolerância. Por mera e outra 
vez estranho maneirismo do 
legalismo que hoje já castiga 
a UFRN. 

PALCO

CAMARIM
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Uma mente inquieta e empreendedora pode mudar o 
mundo. Não há nada mais poderoso que enxergar oportu-
nidades de negócio e ao mesmo tempo promover desenvol-
vimento para a sociedade. Esse é o conceito básico do em-
preendedorismo social, uma cultura que vem, a cada dia, 
ganhando mais espaço em todo Brasil, sendo provocada e 
estimulada em diversas esferas, seja através de empresas pri-
vadas, instituições de ensino ou órgãos internacionais. 

Em um país tão vasto e plural, pensar amplamente pode 
ser o caminho para encontrar soluções para problemas co-
muns. O jovem Vanderli Dantas é uma dessas pessoas que 
não param quietas e nos enchem de orgulho. Como todo po-
tiguar, em especial aqueles que crescem no sertão, o caicoen-
se conhece bem os efeitos da escassez e da falta d’água. Com 
curiosidade, estudo e afi nco, ele idealizou o EVA Cleaning 
Water, um sistema que pretende fornecer um meio susten-
tável e de baixo custo para o tratamento da água, salinizada 
ou barrenta, usando apenas a absorção do calor solar como 
fonte de energia. A ideia inovadora já está classifi cada entre 
as 150 melhores do Brasil no Prêmio Santander Empreende-
dorismo, que teve um número recorde de quase 24 mil pro-
jetos nesse ano. 

Ele é um exemplo de cidadão que investe fi rme no conhe-
cimento e acredita que a educação é o combustível funda-
mental para o desenvolvimento humano. Atualmente estu-
dante de Administração da UnP, Vanderli também possui di-
ploma em Direito e Comércio Exterior. 

É incrível ver o quanto a formação acadêmica é instigan-
te e estimula os jovens brasileiros a transformarem realida-
des. O EVA não é apenas a solução para os nordestinos que 
sofrem com as secas históricas, mas pode ser a chance para 
pessoas que vivem em lugares, como alguns países da África, 
onde o acesso a água potável é restrito. E isso representa saú-
de para aqueles que não têm alternativa. 

Em meio à crise hídrica que vemos evoluir no mundo in-
teiro, assim como as mudanças climáticas que a acompa-
nham, um jovem potiguar faz sua parte para contribuir não 
só com a conscientização do homem quanto aos seus recur-
sos, mas, também, mostrar que a ciência e educação podem 
fazer grande diferença na vida das pessoas e, mais que isso, 
salvar vidas. 

Sim, Vanderli Dantas é um daqueles exemplos que devem 
ser seguidos e estimulados. Empreender faz parte do DNA 
do povo brasileiro e, além de ser um grande desenvolvedor 
de novos negócios, pode também ajudar a melhorar o mun-
do onde vivemos. Isso se consegue somente através de uma 
enorme força de vontade individual, aliada à educação efi -
ciente e produtiva. Parabenizo não somente ao Vanderli, mas 
também aos três outros jovens potiguares que estão entre os 
150 melhores projetos dos Prêmios Santander Universidades 
de 2015. Todos representam, certamente, excelentes exem-
plos de como a educação pode transformar nosso mundo!

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S

Reforma ministerial
A necessidade de apoio para ter governabilidade faz ne-

cessário a tal reforma... O ponto é, quanto antes retomarmos 
o crescimento, melhor! Independente de partido. 

A questão da corrupção, pra mim, só pode ser mudada 
por nós. Por nossos representantes não vai haver grandes 
alterações. Seria interessante se houvesse alguma lideran-
ça (um político honesto, que seja) o qual envolvesse a socie-
dade nesse processo, que detenha o conhecimento de como 
acontece, com apoio popular, uma renovação na legislação 
em relação aos políticos envolvidos com situações ilícitas.
Ricardo Mamede
Via Facebook

Câncer de mama
As políticas públicas de Saúde da Mulher, no meu pon-

to de vista, não funcionam como deveriam, a exemplo de to-
dos os demais programas governamentais. Entendo que fal-
ta gestão efi caz e investimentos!
John Neto
Via Facebook

Desconto para estudantes
Quero colocar um assunto em pauta aqui neste espaço. 

Peço licença desde logo se algum “contra-mão” gritar. Mas, 
não posso fazer nada, mesmo sendo suspeito por gostar mui-
to da coisa. Vamos lá: Já pensou uma lei de incentivo a leitu-
ra? Pelo menos para os estudantes. “A partir de hoje, todos os 
estudantes terão 50% de desconto na compra de livros em 
todas as livrarias de Natal”. O governo municipal bancaria os 
outros 50%. Qual é o real incentivo de verdade que os estu-
dantes de Natal tem à leitura? Pelo menos com as publica-
ções desta capital, dos autores do Rio Grande do Norte. Gen-
te, livro aqui em Natal é muito caro. E por incrível que pare-
ça os livros dos autores norte-rio-grandenses ainda mais. O 
que eu faço para colocar isso em prática? Alguém me ajuda?
Marcos Trindade
Via e-mail

Futebol
O ABC, mesmo passando sua pior fase (18 jogos conse-

cutivos sem vencer), eu acho que ainda fez muito: Conseguiu 
7 empates; Vitória, CRB, Santa Cruz... 
Natércio Gomes da Costa
Via email

Ideias inovadoras

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    presidenciaunp@unp.br
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Por aí E ‘Por Aí’ seguimos sempre com 
novos giros e novos fl ashes

Bruna Farias com Natacia Varella Barca Diego Lira e Andressa Medeiros Laryssa e Otto Brenkenfeld

Adrielly Silva e Albert Oliveira

Victor, Patricia Matta, Heráclito Noé,  
Igor e Claudio Noé

Depois de ouvir recente e 
detalhada exposição do mi-
nistro da Integração Nacional, 
Gilberto Occhi, sobre transpo-
sição do São Francisco reche-
ada de gráfi cos na Assembleia 
Legislativa, anunciando a che-
gada ao estado em 2016, de-
zenas de prefeitos devem ter 
saído do encontro convenci-
dos de que água chegará com 
abundância resolvendo defi -
nitivamente a crise hídrica do 
Rio Grande do Norte. Segun-
do relatórios ofi ciais, a obra 
estará concluída visando prio-
ritariamente eleições munici-
pais do próximo ano, prelimi-
nar da disputa geral em 2018.

Enquanto isso, em pro-
nunciamento na Comissão de 
Meio Ambiente do Senado Fe-
deral, o senador baiano Oto 
Alencar (PSD) voltou a alertar, 
com insistência, preocupação 
sobre as precárias condições 
do rio e as consequências da-

nosas à transposição para os 
estados de Pernambuco, Para-
íba, Rio Grande do Norte e Ce-
ará. Recebeu inclusive, apartes 
de outros colegas dos estados 
que serão benefi ciados. To-
dos se mostraram apreensivos 
com a situação do Velho Chi-
co, que já não tem a mesma vi-
talidade de décadas passadas.

Portanto, o presidente da 
Assembleia Legislativa, depu-
tado Ezequiel Ferreira, deveria 
convidar o senador vir ao Rio 
Grande do Norte expor suas 
preocupações, até para dirimir 
dúvidas, incluindo a presença 
dos prefeitos dos municípios 
em estado de calamidade pú-
blica. Oto Alencar pertence ao 
mesmo partido do governador 
Robinson Faria, além de aliado 
do governo federal. Por isso, é 
insuspeito para falar sobre po-
lêmico tema. 

Poderíamos então, fazer 
avaliação mais concreta sobre 

o assunto, dispondo de duas 
versões divergentes. Ao gover-
no interessa entregar as obras 
da transposição possivelmen-
te antes das eleições, visando 
captação de votos na região 
nordestina. O senador acha 
conveniente somente após re-
vitalização e desassoreamen-
to do São Francisco, receoso 
do insucesso da iniciativa por 
falta de água indispensável à 
transposição. Tem afi rmado 
convicto que, sem essas provi-
dências urgentes, o projeto po-
derá fracassar. 

O poder Legislativo tem 
exercido papel preponderan-
te frente à da calamidade hí-
drica que assola quase todos 
os municípios do Rio Grande 
do Norte. Encontros com pre-
sença de ministro de estado, 
audiências públicas com téc-
nicos envolvidos com o pro-
blema, criação da Comissão 
Parlamentar da Água e outras 

decisões inerentes às funções 
daquele poder. A presidência 
da Casa não tem cruzado os 
braços diante do quadro deso-
lador em busca de alternativas 
viáveis no sentido de abran-
dar a dramacidade que atinge 
o sertão.

Deputados de todas as re-
giões do estado têm transfor-
mado o plenário da Assem-
bleia no muro das lamenta-
ções. Semanalmente retor-
nam de suas bases eleitorais 
com novas denúncias de es-
cassez d’água que a cada dia se 
complica para desespero das 
populações interioranas. De-
nunciam e cobram dos gover-
nos estadual e federal medi-
das urgentes. Cumprem a ta-
refa que o povo lhes outorgou 
nas urnas, já que o Legislati-
vo não pode executar obras, 
prerrogativa exclusiva do Exe-
cutivo, segundo determina a 
Constituição.

Marcelo Navarro Ribei-
ro Dantas foi empossado mi-
nistro do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) em solenida-
de concorridíssima com a pre-
sença autoridades, especial-
mente presidentes dos Tribu-
nais Superiores, políticos de 
várias tendências, empresá-
rios, amigos e admiradores do 
Rio Grande do Norte. Dispen-
sou o discurso de posse bas-
tante aguardado nesses mo-
mentos de consagração pro-

fi ssional. Tem credenciais para 
chegar ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) coroando uma 
vida dedicada ao direito, sem-
pre trilhada com sucesso. 

Enganam-se supostos pa-
drinhos que pensam em mo-
nitorar o voto do novo minis-
tro como amplamente divul-
gado pela grande imprensa 
em notas plantadas por deter-
minadas colunas de jornais e 
revistas. Eles não conhecem 
Marcelo Navarro Ribeiro Dan-

tas. Começou a conviver com 
o direito ainda bem jovem vas-
culhando curiosamente, livros 
específi cos no gabinete do pai, 
procurador geral do TCE, Mu-
cio Vilar Ribeiro Dantas, cujo 
nome denomina o edifício-se-
de da Corte de Contas em re-
conhecimento ao talento jurí-
dico, indispensável à consoli-
dação do Tribunal. O recém-
-empossado ministro deverá 
ser relator no STJ da badalada 
Operação Lava-Jato que vem 

passando o país a limpo, pu-
nindo corruptores e corruptos, 
algo até então inédito na histó-
ria do Brasil. Diante dessa pos-
sibilidade provável surgiram 
notas maliciosas na imprensa, 
sobre apadrinhamento políti-
co. O ministro Ribeiro Dantas, 
como passará a ser chamado, 
julgará de acordo com o direi-
to e a consciência, sem injun-
ções políticas. Sua geração tem 
assumido compromisso com 
a decência na vida pública. 

No próximo dia 13 o 
advogado José Daniel Diniz, 
seridoense de Caicó, completa 
80 anos com relevantes 
serviços prestados ao estado 
e ao país. Uma longa trajetória 
percorrida com êxito e 
ética pelos cargos públicos 
exercidos. Sempre atuando 
como exemplo de servidor 

público íntegro e competente. 
Sua marca registrada é a 
honradez, por onde passou. 
É reconhecido por seus 
pares como um dos maiores 
tributaristas do Brasil. Bacharel 
em Direito pela UFRN e 
mestrado em Direito Público 
pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). 

Fez especialização 
em Didática de Ensino na 
Alemanha e sobre Tratados 
dos Tributos na Universidade 
da Califórnia, Estados Unidos. 
Foi secretário de Tributação 
do estado, delegado da Receita 
Federal no RN e secretário 
adjunto da Receita Federal. 
Exerceu ainda os cargos 

de procurador da Fazenda 
Nacional, consultor jurídico 
do Ministério da Integração 
Nacional e do Tribunal de 
Contas do estado. Trata-se de 
cidadão afável e cultivador 
de amizades. Construiu com 
a professora Ilma Melo uma 
família centrada à imagem e 
semelhança do casal.

Franklin Jorge
Jornalista    franklin_jorge@rocketmail.com

Jornal de

Assembleia poderia ouvir outras 
opiniões sobre a transposição 

Posse do Ministro Ribeiro Dantas no STJ

 80 anos do tributarista José Daniel Diniz
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FOTOS POR D´LUCA

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Seicho-No-Ie
É um fato evidente que os pais devem manter um com-

portamento exemplar se quiserem que seus fi lhos melho-
rem. No entanto, sabemos que mostrar bom comportamen-
to é possuir uma conduta mental correta. Quando se depa-
ram diante de uma criança que escolhe determinado tipo de 
comida e não aceitam outros alimentos, os médicos fi cam 
logo preocupados em esclarecer as causas fi siológicas tais 
como: uma enfermidade oculta ou uma predisposição físi-
ca etc. Mas, nessas situações, a Seicho-No-Ie recomenda aos 
pais da criança a procederem um sincero autoexame, pro-
curando em suas próprias mentes as verdadeiras razões  da-
quele procedimento do fi lho. Na literatura da instituição exis-
tem exemplos que recomendam a realização desse auto-exa-
me. Informa-se que uma senhora possuía um fi lho que, em 
certa época, passou a dar preferência para alguns alimentos e 
a rejeitar outros. Essa referida senhora procedeu um honesto 
auto-exame de sua própria atitude mental, e  lembrou-se do 
seguinte episódio: em determinada época ela fi cava  aborre-
cida com o esposo embora nunca o demonstrasse. Às vezes, 
quando ela lhe comunicava a intenção de sair para participar 
de obras sociais ele resmungava dizendo ‘Você não tem nada 
que fi car saindo para participar dessas atividades’. E determi-
nava: Quero que fi que em casas”.

Nessas oportunidades ela respondia com muita docilida-
de: “Está bem querido”, porém internamente sentia-se movi-
da por uma forte revolta. Lembrando-se disso, essa respecti-
va senhora passou a entender que, essa revolta íntima é que 
estava se refl etindo no próprio fi lho, sob a forma de rejeição a 
determinados alimentos, e tratou de corrigir sua própria ati-
tude mental. Em curtíssimo tempo seu fi lho voltou a comer 
de tudo, com bastante apetite. Esse pequeno exemplo nos in-
forma que a atitude mental tomada pelos pais refl ete-se di-
retamente nos fi lhos e leva-nos a conscientizar que, para se 
educar bem uma criança é preciso educar os próprios pais. O 
que os senhores pais pensam, ainda que não sejam expres-
sos em palavras ou atos refl etem-se nos fi lhos e de alguma 
forma manifesta-se. Portanto para obter uma melhora total 
dos fi lhos é indispensável que os pais corrijam suas próprias 
atitudes mentais e mantenham comportamento exemplar 
em suas vidas cotidianas.
José de Anchieta Cavalcanti
Via e-mail

Corrupção
Tenho vergonha de viver numa sociedade assim, onde 

o pobre paga pra um bando de urubus roubarem e saírem 
impunes.
Fabiano Costa
Via Twitter

Elogio
Imagine um jornal que de manhã vem até você com um 

bom dia e deixa um boletim. Imagine um jornal que está de 
plantão vinte e quatro horas por dia, todos os dias, pronto a 
lhe ouvir sobre o que quer que seja. Imagine um jornal que 
lhe deixa informado, quase em tempo real, sobre os gols dos 
jogos locais que não passam na tevê aberta. Imagine um jor-
nal que no fi m da tarde, te dá uma boa tarde, pergunta como 
foi seu dia, e te deixa as últimas noticias do dia. Imagine um 
jornal empenhadíssimo com as relações sociais com seus 
leitores. Imagine um jornal que faz tudo isso, mesmo sem 
você ser assinante. O quê? Esse jornal não existe? Existe. Esse 
jornal existe. E é este jornal: o NOVO.
Churchil Santos
Via Facebook

Tem alguma situação incômoda na sua rua ou bairro?  Tem 
algum comentário ou sugestão? Adicione agora mesmo o 
NOVOWhats (99113-3526). Você pode mandar fotos ou de-
poimentos para serem publicados aqui. 
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O maior evento agropecuário do RN começa sábado e organização acredita 
aumentar em 50% o volume de negócios em relação ao ano passado

Festa do Boi estima R$ 150 
milhões em negócios 

O 
mais tradicio-
nal evento agro-
pecuário do Rio 
Grande do Nor-
te começa no 

próximo sábado (10/10) com 
a pretensão de driblar a crise 
econômica, agravada no esta-
do por causa da seca que afl ige 
quatro anos. A 53ª Festa do Boi, 
no Parque Aristófanes Fernan-
des, em Parnamirim, na Gran-
de Natal, quer movimentar 
mais de R$ 150 milhões este 
ano, 50% a mais que em 2014 
quando foram gerados R$ 100 
milhões em negócios. 

A expectativa dos organi-
zadores é atrair um público de 
500 mil pessoas em nove dias 
de evento. O presidente da As-
sociação Norte-rio-granden-
se de Criadores (Anorc), An-
tônio Teófi lo de Andrade Fi-
lho, explica que o evento quer 
ser maior que a crise. A Fes-
ta do Boi, ressalta, é um even-
to nacional. “Queremos bater 
um recorde de movimentação 
este ano”, afi rma. 

 Negócios agropecuários 
sempre atraem um bom pú-
blico expositor e visitante, co-
menta Antônio Teófi lo. Mes-

mo com a crise econômica, 
as argolas foram todas vendi-
das. Argolas são locais nos pa-
vilhões de exposição onde fi -
cam presos os animais (bovi-
nos, caprinos e ovinos, eqüi-
nos). Também os currais 

A procura dos expositores 
pela Festa do Boi não é à toa, 
ressalta Antônio Teófi lo. Este 

ano são 200 do RN e de todo 
o país. O Parque Aristófanes 
Fernandes é o maior do Nor-
deste e está entre os três maio-
res do país para este tipo de 
evento. Outro fator de procura 
é que o Rio Grande do Norte é 
área livre de aftosa, sublinha.

Uma das atrações mais 
concorridas da Festa do Boi é 

o leilão de animais. Na dispu-
ta estão a qualidade técnica, 
a genética e geração de negó-
cios com a competição e ava-
liação nas pistas de julgamen-
to ovinos, caprinos e eqüi-
nos como a raça manga-larga 
marchador e gado da raça gu-
zerá e zebu. 

Na Festa são realizados 

negócios como venda de ani-
mais, de matrizes e máqui-
nas agrícolas não são os úni-
cos segmentos da Festa. O 
Parque Aristófanes Fernan-
des também é transformado 
em uma grande praça de ali-
mentação. São fatores como 
esse que geram 5 mil empre-
gos temporários. 

// Os leilões de animais são um dos pontos altos da maior feira de agronegócios do Rio Grande do Norte

FÁBIO CORTEZ / NOVO

É  A   C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

Dólar $ Comercial: 3,877 Ibovespa: +2,47% 48.914,32

Selic: 14,25%  IPCA: 0,78%Euro € 4,366

53ª FESTA DO BOI

De 10 a 18 de outubro 
Local: Parque Aristófanes 
Fernandes, em Parnamirim

Sábado (10)
Aviões do Forró, Harmonia 
do Samba, Luan Estilizado e 
Banda Grafi th. 

Dia 16 
A dupla Henrique e Juliano, 
Dorgival Dantas, Mano 
Walter e Solteirões do Forró

Dia 17 
Banda Calypso, Bonde do 
Brasil, Calcinha Preta e Mara 
Pavanelly.

O s brasileiros estão 
pouco estimulados 
a comprar, por 

causa da falta de dinheiro 
e dos preços altos, revela 
a pesquisa Pulso Brasil, da 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(Fiesp) e do Centro das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo (Ciesp).

Os consumidores 
optam pela compra de 
produtos mais baratos, 
como artigos de telefonia e 
eletroportáteis e compram 
menos eletroeletrônicos, 
como televisores e home 
theaters. Na percepção 
de 43% das pessoas, as 
condições fi nanceiras 
estão piores, ou muito 
piores, agora. Em 2014, esse 
percentual era 12%.

No primeiro semestre 
deste ano, 70% dos 
entrevistados disseram não 
ter adquirido itens como 
geladeira, freezer, máquina 
de lavar roupa, telefones, 
móveis, eletroeletrônicos, 
eletroportáteis, 
computadores, 
impressoras, notebooks, 
tablets, automóveis, 
câmeras fotográfi cas 
digitais, videogames ou 
fi lmadoras. Para 32%, a falta 
de dinheiro foi o principal 
motivo para não comprar 
tais produtos.

// Pesquisa

Brasileiro 
evita 
compras



8    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 8 de Outubro de 2015 Economia

Leilão pouco atraente da Agência Nacional de Petróleo (ANP) teve arrematadas 
apenas 14% do que foi oferecido; ao todo, foram arrecadados R$ 121 milhões

Investidores oferecem R$ 1,8 
milhão por blocos potiguares

Três empresas investiram 
na bacia potiguar

// Ambiente de crise na Petrobras, em particular, e no país, de uma maneira geral, afastou investidores da 13ª Rodada de Licitações

DIVULGAÇÃO PETROBRAS / ABr

Igor Jácome
Do NOVO

H O M E N S  T A M B É M  P O D E M  S E R  A C O M E T I D O S  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

T
rês empresas fi -
zeram uma ofer-
ta de R$ 1,8 mi-
lhão por seis áre-
as de exploração 

de petróleo da Bacia Potiguar, 
que foram a leilão ontem (07) 
pela Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás e Biocombustíveis 
(ANP), na 13ª rodada de licita-
ções. Analistas concluem que 
a rodada despertou pouco in-
teresse dos investidores brasi-
leiros e internacionais. 

Do total de 266 blocos, di-
vididos em 22 setores e dez 
bacias brasileiras, apenas 14% 
foram arrematados. Resulta-
do baixo, que superou apenas 
a 5ª rodada. Se alguns especia-
listas consideram o resultado 
ruim, outros avaliam que essa 
é uma característica do tipo 
da licitação, que colocou a dis-
posição áreas que não são tão 
atrativas às grandes corpora-
ções. Foram arrecadados, ao 
todo, R$ 121 milhões. 

Todas as áreas da Bacia 
Potiguar eram de campos ma-
duros – com produção em de-
clínio. Das seis apenas uma re-
cebeu propostas. Foi a Spot-4, 
que tinha o maior número de 
blocos: 47. Ainda assim, ape-
nas seis desses blocos tive-
ram interesse dos investido-
res. Para os especialistas ouvi-

dos pela reportagem, há pelo 
menos duas razões para o 
resultado.

O professor Carlos Henri-
que de Medeiros, que leciona 
no mestrado em Engenharia 
de Petróleo da UnP, considera 
que o primeiro seria o fato de 
as áreas disponibilizadas para 
leilão terem informações téc-
nicas limitadas. A segunda, e 
talvez a mais  importante, é a 
crise na Petrobras. Essa, que é 

a maior investidora, não apre-
sentou nenhuma proposta – 
sequer integrando consórcio. 
“O grande investidor é a Petro-
bras, e como ela está em difi -
culdade, nessa crise, não en-
trou de cabeça”, avalia.

Para Jean Paul Prates, do 
Centro de Estratégia em Recur-
sos Naturais e Energias (Cer-
ne) é necessário avaliar qual a 
intenção da licitação. Ele afi r-
ma que, ao contrário das pri-

meiras, que aconteceram no fi -
nal da década de 1990, o Brasil 
precisava deixar de importar 
petróleo e por isso ofereceram 
as melhores áreas. “Foram ro-
dadas que colocaram o fi lé 
mignon. A gente se acostumou 
com licitações que vendiam o 
melhor”, argumenta. 

Ele argumenta que as áre-
as colocadas agora em licita-
ção seriam aquelas que têm 
naturalmente, uma procu-

ra menor. Se fossem áreas do 
pré-sal, cujo risco é mínimo e 
o investimento é muito eleva-
do,  a procura seria outra – “In-
dependente de crise ou preço 
do petróleo”, complementa. 

 “As áreas ofertadas sãos as 
de fronteira, as maduras e as 
convencionais. Não são áreas 
ruins, mas que são marginais”, 
avalia. “A gente vê uma maior 
entrada de empresas nacio-
nais. Eu mesmo esperava que 

não passariam dos R$ 100 mi-
lhões”, acrescenta.

De acordo com a diretora 
geral da ANP, Magna Cham-
briard, essa era justamente a 
ideia para a inclusão de po-
ços maduros.  Uma oportuni-
dade para as pequenas e mé-
dias empresas entrarem nes-
se ambiente de exploração. O 
foco agora, de acordo com ela, 
seria contribuir com a redu-
ção das desigualdades regio-
nais, principalmente, no Nor-
te e Nordeste.

VANTAGENS
O professor Carlos Henri-

que de Medeiros, listou duas 
grandes vantagens para as 
empresas médias e peque-
nas que apostam em áreas de 
poços maduros. “Já existe um 
maior conhecimento do que 
você tem lá embaixo e as faci-
lidades de escoamento, como 
a linha por onde o óleo é trans-
portado. O problema é quanto 
mais maduro, maior é a tecno-
logia necessária. O custo, con-
sequentemente aumenta”, diz.

Jean Paul-Prates conside-
ra que isso é positivo. “Antes 
reclamavam que a Petrobras 
pegava tudo, quando já tinha 
uma carteira muito boa e ex-
tensa. A melhor do país. Acho 
que agora está fazendo certo, 
nesse momento, se concen-
trando nos investimentos que 
já tem”, conclui. 

Os investimentos totais 
após o leilão, de acordo com a 
ANP, serão de R$ 340 milhões. 
Isso porque soma-se ao bô-
nus de assinatura, de R$ 121 
milhões, a previsão de inves-
timentos do Programa Explo-
ratório Mínimo a ser cumpri-
do pelas empresas vencedo-
ras, que é de R$ 216 milhões.

Investiram no Rio Grande 
do Norte a Imetame Energia 
Ltda (um bloco); a UTC Ex-
ploração e Produção S. A. (três 
bloco); e a Geopark Brasil Ex-
ploração e Produção de Petró-
leo e Gás Ltda (2 blocos). 

No total, elas somam qua-
se R$ 1 milhão e 800 mil em 
bônus de assinatura.

Para arrematar esses blo-
cos, as empresas tiveram que 
considerar nas suas propos-
tas 40% para o bônus de assi-
natura, 40% para o Programa 
Exploratório Mínimo (PEM) e 
20% para a aquisição de bens 
e serviços nacionais dentro do 
programa de Conteúdo Local.

De acordo com a ANP, 
a Bacia Potiguar é a quar-
ta maior produtora de petró-
leo no país, com 67 mil bar-
ris por dia em 86 campos de 
produção. 

Ontem foram colocados 
71 em oferta. Segundo a ANP, 
a porção terrestre potiguar é 
madura com boa infraestru-
tura logística de exploração e 

tem um potencial remanes-
cente que poderá resultar em 
novas descobertas.

As primeiras explorações 
na bacia potiguar foram regis-
tradas em 1945. Em 1956 fo-
ram perfurados os dois primei-
ros poços emersos, mas esses 
tiveram pouco desempenho. 

A exploração foi retomada 
em 1970. 

O Brasil produz atualmen-
te 2,5 milhões de barris de pe-
tróleo por dia e 100 milhões de 
metros cúbicos de gás natural. 

Ao todo, existem 89 em-
presa petrolíferas no país, sen-
do 45 nacionais e 44 interna-
cionais, com 700 contratos de 
concessão em vigência.

A greve dos bancários 
entra hoje em seu ter-
ceiro dia. Segundo a 

Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Fi-
nanceiro (Contraf-CUT), se-
gunda-feira, no primeiro dia 
de greve, bancários de 6.251 
agências de bancos públicos 
e privados, além dos centros 
administrativos, paralisaram 
suas atividades. De acordo 
com o Banco Central, o país 
tem quase 23 mil agências.

A categoria reivindica 16% 
de reajuste (incluindo reposi-
ção da infl ação mais 5,7% de 
aumento real), entre outras 
pautas, como o fi m do assédio 
moral e das metas abusivas, in-
formou a Contraf-CUT. 

A Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban) ofereceu 
5,5% de reajuste salarial e nos 
vales, além de abono de R$ 2,5 

mil, não incorporado aos salá-
rios. Entre 2004 e 2014, os ban-
cários conquistaram, 20,7% de 
ganho real nos salários e 42,1% 
nos no piso, segundo a Contraf.

A Fenaban lembra que os 
bancos oferecem aos clien-
tes opções como os caixas ele-
trônicos (159 mil no país), in-
ternet banking, o aplicativo 
do banco no celular (mobile 
banking), operações bancá-
rias por telefone e também pe-
los correspondentes, que são 
casas lotéricas, agências dos 
Correios, redes de supermer-
cados e outros estabelecimen-
tos comerciais credenciados. 

Os saques noturnos são li-
mitados a R$ 300 e o valor para 
saque diurno varia dependen-
do da instituição fi nanceira.

Por meio dos correspon-
dentes é possível pagar con-
tas, sacar dinheiro e benefí-

cios, fazer depósitos (opera-
ção limitada a R$ 1 mil ou até 
três transações por dia), fa-
zer consulta a saldos e extra-
tos, fazer a Declaração Anual 
de Isento de Imposto de Ren-
da, entregar propostas de car-
tão de crédito, conta corren-
te, cheque especial e emprés-
timo por consignação e recar-
ga de celular pré-pago.

Outra opção é o Débi-
to Direto Autorizado (DDA), 
um serviço de apresentação 
eletrônica de boletos bancá-
rios, que permite ao cliente fa-
zer o pagamento de boletos 
eletronicamente. 

Para usar esse serviço, o 
cliente precisa se cadastrar 
como sacado eletrônico nas 
instituições fi nanceiras nas 
quais têm conta. O DDA tam-
bém permite o pagamento de 
boletos vencidos. 

// Paralisação

Greve dos bancários entra no terceiro dia
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Transferência do ex-governador para a região Oeste depende apenas de relatório 
da direção da unidade atestando condições para recebê-lo como apenado

Fernando Freire fi cará 
preso no CDP de Apodi

CDP foi reformado pelos 
próprios presidiários

A novela 
de Freire

O ex-chefe do poder 
Executivo do RN estava 
desaparecido há vários 
anos, quando terminou 
preso em julho deste ano. 

Freire foi encontrado 
em Copacabana, no Rio 
de Janeiro, através de 
uma cooperação entre 
setores de inteligência 
das secretarias carioca 
e potiguar, no dia 25 
de julho. Ele foi trazido 
para Natal em um avião 
e do Aeroporto Aluízio 
Alves seguiu direto para 
o Quartel do Comando 
Geral da Polícia Militar, no 
bairro do Tirol.

Seguiu recolhido no 
quartel até que o juiz 
Henrique Baltazar Vilar 
dos Santos, já no fi m de 
setembro, questionou sua 
permanência sob a custódia 
da PM. Na condição de réu 
condenado quatro vezes, 
Freire deveria passar a 
cumprir pena dentro 
do sistema prisional. A 
situação era tal que o 
administrador sequer tinha 
passado pelo exame de 
corpo de delito no Instituto 
Técnico-científi co de 
Polícia do RN (Itep-RN), 
procedimento de praxe 
para qualquer preso.

Após vários dias 
de indefi nição, fi cou 
então para o dia 25 de 
setembro. O acerto era de 
que Fernando sairia do 
Tirol para Nísia Floresta, 
onde seria recebido na 
Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz. A direção da 
maior unidade carcerária 
potiguar chegou a preparar 
uma cela no setor médico 
para receber Freire.

Porém, na madrugada 
anterior ao dia em que 
seria transferido Fernando 
Freire passou mal e 
foi levado para a Casa 
de Saúde São Lucas. 
Enquanto estava internado, 
angariou um habeas 
corpus junto ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). 
Mas, a ordem de soltura 
dizia respeito a só uma das 
condenações, restando 
outros três mandados que 
manteriam o político preso.

Já no início de outubro, 
o juiz Henrique Baltazar 
voltou a questionar a 
situação de Freire, desta 
vez sob sua internação. 
Antes que as informações 
fossem prestadas, na 
noite de terça-feira (6), o 
administrador recebeu alta 
e foi levado para o quartel 
do Bope, na zona Norte.

Fernando Freire é fi lho 
de Jessé Pinto Freire, que 
foi senador da República 
(1971-1980) e presidente 
da Confederação Nacional 
do Comércio (CNC) 
por 16 anos. Além de 
governador do RN por um 
ano, Fernando foi vice-
governador e deputado 
federal no início da década 
de 1990.

// Desde que deixou o hospital, Freire está preso no Batalhão de Operações Policiais Especiais, localizado na zona Norte da capital

// Unidade penal é uma das melhores do Rio Grande do Norte

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Paulo Nascimento
Ildrimarck Rauel
Do NOVO

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

A 
transferência do 
e x- g o v e r n a d o r 
do Rio Grande do 
Norte, Fernando 
Antônio da Câ-

mara Freire, para o Centro de 
Detenção Provisória (CDP) 
de Apodi, depende de um re-
latório de segurança da unida-
de para que a Secretaria de Es-
tado da Segurança Pública e 
da Defesa Social (Sesed) faça 
o translado. A Polícia Militar 
deverá fazer a escolta de Na-
tal até o município no Oeste 
Potiguar.

Até o fi m da tarde de on-
tem, o relatório que libera-
ria a condução de Freire para 
o município localizado a 340 
km de Natal ainda não tinha 
sido entregue. A transferência 
foi autorizada pelo juizado da 
Comarca de Apodi. No entan-
to, a direção do CDP afi rmou 
ao NOVO ainda durante a ma-
nhã de ontem, que a unida-
de teria condições de receber 
Freire. “Temos um CDP orga-
nizado, totalmente higiênico 
e seguro. Em cinco anos nun-
ca registramos morte, tentati-
va de homicídio, nem mesmo 
uma fuga. Aqui não tem PCC 
nem Sindicato do Crime”, dis-
se o agente penitenciário Már-
cio Morais, que dirige o CDP 
desde 2012.

A defi nição pela transfe-
rência de Fernando Freire 
para a região Oeste Potiguar 
aconteceu durante a manhã 
de ontem. Até então a expec-
tativa era de que o ex-gover-
nador fosse levado para a Pe-
nitenciária Estadual de Alca-

çuz, em Nísia Floresta. “Estou 
pronto para recebê-lo”, disse 
Eider Brito, diretor de Alcaçuz, 
antes da mudança.

A alteração dos planos ori-
ginais foi feita por “questão de 
segurança”, segundo a Coor-
denação da Administração 
Penitenciária (Coape). O ór-
gão avaliou que a maior uni-
dade prisional não estaria em 
condições de abrigar Freire. 
“Avaliamos a situação inter-
na de Alcaçuz, que teve uma 
morte não esclarecida esta se-
mana, e ponderamos que não 
seria a melhor decisão colocar 

o ex-governador lá. E Apodi foi 
escolhida por ter a condição 
mais tranquila dentro do sis-
tema prisional”, relatou Durval 
de Oliveria Franco, responsá-
vel pela Coape.

Logo após ser comunica-
do sobre a decisão da Coape, 
o diretor do CDP foi preparar 
o local que deverá receber o 
ex-governador. A cela tem 12 
metros quadrados, com ba-
nheiro, quatro camas e TV. Ele 
deverá fi car sozinho na cela. 

“Assim que soubemos fo-
mos aprontar a cela. Não é es-
pecial, mas é preparada como 

poucas do sistema prisional. 
Fica separada do pavilhão, en-
tre o meu gabinete e o refeitó-
rio”, comentou Márcio Morais. 

O diretor também plane-
ja pôr Freire para trabalhar 
na cadeia. “Queremos apro-
veitar a experiência do ex-go-
vernador para ele fazer pales-
tras e ajudar nos cursos para 
os presos. Ele tem um lado 
bom. Sua experiência de em-
presário, governador e de-
putado federal é importante. 
Ele errou, não defendo, mas 
é um homem que tem o que 
oferecer. E aqui no CDP todo 

mundo ajuda na organização”, 
pontuou.

Atualmente estão recolhi-
dos no CDP de Apodi 97 pre-
sos, sendo 80 deles em regime 
fechado e outros 17 cumprin-
do pena em regime semia-
berto. Enquanto não vai para 
Apodi, o ex-governador segui-
rá recolhido no presídio mili-
tar, localizado na sede do Ba-
talhão de Operações Policiais 
Especiais (Bope), na zona 
Norte de Natal. Ele está no lo-
cal desde que recebeu alta do 
hospital São Lucas, na noite de 
segunda-feira. 

O CDP de Apodi tem, 
hoje, um dos melhores ní-
veis de organização dentre 
os estabelecimentos prisio-
nais administrados pela Coa-
pe. A oferta de aulas regulares 
e cursos profi ssionalizantes é 
um dos diferenciais do centro 
de detenção. Os presos tam-
bém formam grupos que são 
utilizados no município para 
a limpeza de escolas e praças 
e manutenção de outros pré-
dios públicos.

A unidade ainda tem ou-
tra peculiaridade. Entregue 
no início deste ano, o segun-
do pavilhão, que foi respon-
sável por dobrar a capacidade 
do CDP, foi construído com a 

mão de obra interna. Ou seja, 
os próprios presos que cons-
truíram o prédio, com parte 
material doada e outra com-

prada com o uso da verba re-
colhida pelo Judiciário atra-
vés das chamadas multas pe-
cuniárias. A obra, que durou 

sete meses, custou R$ 150 mil.
A organização, no entan-

to, não impede que o CDP 
sofra com problemas seme-
lhantes aos que ocorrem nas 
demais unidades prisionais 
do RN. No dia 3 de outubro, 
por exemplo, após uma vis-
toria os agentes penitenciá-
rios que trabalham em Apo-
di encontraram celulares e 
chips escondidos dentro de 
uma Bíblia e de outro livro. 
Também foram encontrados 
carregadores de celular, 31 
pedras de crack e uma faca. 
“Aqui não é uma igreja, mas é 
melhor do que a maioria dos 
lugares”, pondera o diretor 
Márcio Morais. 

Fernando Freire está 
preso desde 25 de julho, 
quando foi trazido do Rio 
de Janeiro, onde estava, 
direto para o Quartel do 
Comando Geral da Polícia 
Militar do Rio Grande do 
Norte. 

Cadeia
Freire deveria ter 
sido levado para a 
Penitenciária de Alcaçuz 
no dia 25 de setembro, 
mas exatamente nesse 
dia passou mal e precisou 
ser internado. 
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Curada do câncer 
de mama e autora do 
‘manual’ contra a doença, 
Idaisa Fernandes toca 
campanha de alerta 
para importância da 
prevenção

O reviver de

A experiência 
entre as linhas 
da solidariedade

Do livro 
para o 
grupo

Kyberli Gois
Do NOVO
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N
aturalmente na-
talense, mas com 
certa alma cario-
ca. Nascida em 
1962. De uma fa-

mília envolvida na área da 
saúde, talvez não por acaso. 
Os próximos anos confi rma-
riam. Filha de um médico e 
uma enfermeira. Irmã de um 
também médico e um comer-
ciante. Advogada graduada 
pela UFRN, passou pelo Ban-
co do Estado, o Bandern, an-
tiga instituição fi nanceira es-
tatal potiguar e pela Procura-
doria Geral do Estado. Car-
go, este último, que lhe exigiu 
aplicação nos estudos. “Fo-
ram nove meses estudan-
do até me tornar procurado-
ra, onde fi quei até meados de 
2012”. Prestes a completar 53 
anos de uma trajetória de vida 
marcada pela dignidade, su-
peração, orgulho, respeito e 
solidariedade.

Atualmente com os cabe-
los loiros, inclusive, sempre 
sendo acariciados durante 
pouco mais de 2h de conver-
sa. Dona de uma retórica de 
dar inveja. O sorriso fácil tam-
bém marcou presença. Meio 
sem graça, mas sincero. Todos 
os predicados são de Idaisa 
Mota Cavalcanti Fernandes, 
casada com o publicitário José 
Ivan e mãe de Breno,30, anos, 
Felipe,23, e Bia,20.  Ela foi uma 
das 49. 240 mil pessoas que 
descobriram estar acometi-
das com o câncer de mama no 
Brasil no ano de 2010.

O diagnóstico da meni-
na que nasceu em Natal e di-
vidiu a infância entre os mu-
nicípios de São Tomé e Ma-
cau por causa da profi ssão do 
pai, demorou mais do que o 
indicado. Ao contrário do que 
apontam os especialistas na 
área, Idaisa notou um nódu-
lo na mama direita, mas não 
procurou um médico de ime-
diato. “Fiz o autoexame e notei 
um caroço, até comentei com 
meu fi lho”, rememora. Segun-
do a própria, foi uma irrespon-
sabilidade. Era época de vera-
neio/carnaval e ela estava na 
Praia de Pirangi do Norte, lito-
ral Sul. E, assim como muitos 
brasileiros, o ano só começou 
após a folia de momo, quando 
ela optou por procurar um es-
pecialista. Outra espera. 

Após desencontros de 
agendas a consulta, enfi m, 
aconteceu no fi m de abril de 
2010. No encontro uma série 
de pedidos de exames como 
ultrassonografi a, mamografi as 
e punção mamária. “No dia da 
punção eu disse para ele parar 
que eu já tinha percebido o nó-
dulo duro, como se fosse uma 
pedra, e sabia que era um cân-
cer. Ele (médico) me pediu cal-
ma”. A certeza do resultado, po-
rém, só veio em junho com o 
resultado da biopsia. Idaisa es-
tava com câncer de mama. “Eu 

já sentia. Quando eu fi z o auto-
exame já sabia que era um cân-
cer. Tinha algo diferente”.

A partir daí chegou o mo-
mento difícil de reunir a fa-
mília para defi nir em conjun-
to os novos passos de uma 
luta que estava engatinhan-
do. Prego batido e ponta vira-
da. O destino seria o Rio de Ja-
neiro. A realização de um so-
nho de Idaisa: morar na capi-
tal fl uminense. O teste, porém, 
já tinha sido feito aos 14 anos 
quando a jurista convenceu a 
família a deixá-la estudar em 
um colégio interno na Cida-
de Maravilhosa. O período foi 
de um ano, retornando para 
Natal logo em seguida. Ou-
tra tentativa ao longo da facul-
dade também foi registrada. 
“Quis transferir o curso para 
lá, mas não consegui”, recorda 
aos risos. 

O câncer não era uma rea-
lidade tão distante. Idaisa já ti-
nha vivenciado a doença com 
o pai, que sofreu com câncer 
de pulmão e a avó paterna 
que também teve neoplasma 
na mama. Por isso, a decisão 
de se tratar longe de casa. “Eu 
sabia que era um tratamento 
duro, então optei por fi car no 
Rio. Umas semanas meu ma-
rido fi cava, outra minha mãe 
e os meus fi lhos”. Assim eles fi -
caram por nove meses aos os 
cuidados do irmão, o oncolo-
gista, doutor Aureliano Mota 
Cavalcanti, do Instituto Na-
cional de Câncer (Inca) e sua 
equipe médica. 

Talvez tenha sido o sexto 
sentido feminino ou a certeza 
íntima de algo errado com seu 
próprio corpo. O certo é que 
mesmo antes do resultado, 
Idaisa adotou algumas medi-
das como parar de fumar, ini-
ciar uma atividade física e mu-
dar a alimentação.

Em contrapartida, o tem-
po de espera pelo resultado 
serviu para se acostumar com 
a doença, argumenta ela.  “Eu 
confesso que não me abalei. 
Eu acho que já vinha sofren-
do há seis meses, então quan-
do veio o resultado eu dis-
se ‘não só tem uma saída: vi-
ver’”. O nódulo era de 3 centí-
metros e meio. O tratamento 
incluiu doze sessões de qui-
mioterapia, uma por sema-
na, e, depois, mais quatro ses-
sões de 21 em 21 dias, de julho 
a dezembro de 2010. Logo, 30 
dias de repouso para, na sequ-
ência, a retirada em janeiro de 
2011 por meio de uma mas-
tectomia radical seguida de 
reconstrução da mama. 

“Eu nunca pensei na cura, 
mas sabia que não ia mor-
rer. Eu acho que uma vez pa-
ciente oncológico, sempre pa-
ciente oncológico”. Hoje, Idai-
sa vive normalmente, mas se-
gue fazendo exames a cada 
nove meses e tomando diaria-
mente uma capsula de citra-
to da tamoxifeno - Nolvadex 
D, chamada de quimioterapia 
coadjuvante.

Em 2012 a advogada 
achou que as iniciativas 
deviam ser estendidas 
além da distribuição dos 
livros. Então nasceu o 
grupo Reviver Natal, uma 
união de natalenses com 
o objetivo comum de 
difundir a importância 
do diagnóstico precoce 
do câncer em mulheres 
de baixo nível de 
informação, acesso restrito 
à saúde pública e pouca 
disponibilidade monetária 
para custear o tratamento. 

A ideia era fazer uma 
captação de recurso entre 
amigos e empresários para 
conseguir uma unidade 
móvel de saúde. “Mas 
ela era muito cara, uma 
média de R$ 1 milhão há 
dois anos atrás”. Um ano 
depois, em 2013, com a 
legalização o grupo passou 
a receber contribuições de 
mais de 320 associados, 
emendas parlamentares. 

O acumulado ajuda na 
manutenção da unidade 
arrendada que é equipada 
com consultório médico, 
mamógrafo e aparelho de 
ultrassom. O trabalho é 
feito de modo itinerante 
nas comunidades da 
cidade.

“O custo ainda é muito 
alto. Se ela fosse nossa 
seria ideal. Trabalhamos 
um pouco tensas para 
atingir a média de 80 
mamografi as/dia senão 
temos prejuízo. Na hora 
que tivermos a nossa, 
sem ser alugada, vamos 
trabalhar mais tranquilas”, 
destaca Idaisa. 

Também durante o 
ano, o projeto trabalha 
com a Caravana Saúde 
da Mulher, que atua em 
parceria com prefeituras 
ensinando a fazer o 
autoexame e promovendo 
o exame do Papanicolau. 

Com a superação da do-
ença, Idaisa Mota viu a ne-
cessidade de compartilhar 
com outras pessoas suas ex-
periências durante o período 
em que foi acometida pelo 
câncer. 

No tratamento ela come-
çou a escrever uma espécie 
de diário e, como advoga-
da, usou seus aprendizados 
para buscar os direitos de 
pacientes com doenças gra-
ves, principalmente o câncer. 

“Alguns conhecimen-
tos que eu adquiri eu perce-
bi que precisava passar para 

alguém, então, decidi que 
quando fi casse boa ia voltar 
para Natal e escrever um li-
vro tanto com os direitos 
como algumas dicas”, conta.

Intitulado de “Manual do 
Câncer de Mama”, a publi-
cação já está na sua segun-
da edição. A primeira gerou 
uma tiragem de mil exem-
plares distribuídos gratui-
tamente em postos de saú-
de, repartições públicas, sa-
lões de beleza e hospitais. 
Nesta segunda edição, foram 
atualizados dados, relatos e 
legislação.

Idaisa
OUTUBRO

ROSA
Ame-se.
Cuide-se.

O mutirão para a 
realização gratuita de 
mamografi as que seria 
realizado no Loteamento 
Nordelândia, no bairro 
Lagoa Azul, Zona Norte de 
Natal, será relocado para 
o Conjunto Nova Natal no 
mesmo bairro. A mudança 
se deve ao fato de a rua 
anteriormente indicada 
não ser pavimentada e a 
unidade móvel precisar de 
estabilidade. 
O mutirão ocorrerá, 
portanto, nos dias 12 a 16 
de outubro, das 7h30 às 
18h30, na Rua do Pastoril, 
1035. Por dia, serão 
distribuídas 80 fi chas 
sempre pela manhã, no 
início do expediente.
A ação, que começou 
no dia 01 de outubro 
pela Cidade Alta, é fruto 
de parceria do Grupo 
Reviver com a Liga Norte 
Rio-Grandense contra 
o Câncer, Assembleia 
Legislativa do RN - através 
da Assembleia Cidadã e 
a Secretaria Municipal de 
Saúde de Natal. 
É importante destacar que 
mulheres de 40 a 49 anos 
devem portar documento 
de identifi cação com foto, 
cartão SUS e requisição 
médica. E mulheres de 
50 a 69 anos devem 
levar documento de 
identifi cação com foto e 
cartão SUS.

Eu acho que já 
vinha sofrendo 
há seis meses, 
então quando 

veio o resultado 
eu disse ‘não só 
tem uma saída: 

viver’”.

Idaisa Fernandes
Procuradora do Estado

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// Advogada começou a escrever diário durante o tratamento 
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Matrículas em instituições públicas e privadas passaram 
de 2,6 milhões para 6,6 milhões entre 2000 e 2013

Ensino superior salta 
130% em 13 anos

O 
número de ma-
trículas em cur-
sos presenciais 
nas instituições 
públicas e priva-

das de ensino superior no país 
cresceu cerca de 130% entre 
2000 e 2013. Em 2013, havia 
cerca de 4,4 milhões de alunos 
matriculados nas instituições 
privadas e 1,8 milhão nas ins-
tituições públicas e, em 2000, 
a rede privada tinha 1,8 mi-
lhão de estudantes matricula-
dos e a pública, 887 mil.

Os dados são do Mapa do 
Ensino Superior no Brasil 2015 
lançado ontem pelo Sindica-
to das Mantenedoras de En-
sino Superior (Semesp), que 
congrega cerca de 200 mante-
nedoras. A publicação traz es-
tatísticas e informações sobre 
o ensino superior no país rela-
tivos a 2013 por mesoregiões 
do Brasil e dados sobre o Fun-
do de Financiamento Estudan-
til (Fies) até 2015.

A maior parcela dos estu-
dantes que está no ensino su-
perior privado vem de escolas 
públicas. Dos matriculados, 
quase 70% cursaram o ensi-
no médio em escolas públicas 
e 30% em escolas privadas. Os 
cursos de serviços social, pe-
dagogia e gestão de pessoas 
são o que tem os maiores per-

centuais de alunos vindos do 
ensino médio público.

O mapa traz dados sobre 
os contratos do Fies indican-
do que em 2014 foram fi rma-
dos 732 mil contratos e, no pri-
meiro semestre de 2015, 253 
mil. 

O texto aponta que o Fies 
sofreu “sérias restrições em 
2015 e deve apresentar uma 
queda superior a 50% no nú-
mero de novos contratos”.

O diretor executivo do Se-

mesp, Rodrigo Capelato, ava-
lia que, se a queda no ritmo de 
contratos do Fies se mantiver, 
a meta do Plano Nacional de 
Educação de elevar a taxa lí-
quida de matrículas para 33% 
da população de 18 a 24 anos 
até 2024 não será cumprida.

“Pelas nossas projeções, se 
continuasse crescendo no rit-
mo de antes das restrições do 
Fies chegaríamos a 25% ou 
30% de matrículas em 2024. 
Se for mantido o ritmo atu-

al, não chegaremos a mais de 
20%. Acreditamos que vamos 
retomar esse crescimento dos 
contratos do Fies daqui dois 
ou três anos”, diz Capelato.

Os cursos presenciais mais 
procurados nas instituições 
privadas são direito, adminis-
tração, pedagogia, engenha-
ria civil e ciências contábeis. A 
taxa de evasão anual em 2013 
dos cursos presenciais atingiu 
o índice 27,4% na rede privada 
e 17,8% na pública.

// Lançado ontem, Mapa do Ensino Superior no Brasil diz que cortes no Fies devem reduzir matrículas
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JULGAMENTO DE RECURSO - PL Nº 0061/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

DESPACHO

indefere os Recursos Administrativos
CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A, HIDROCONSULT CONSULTORIA
ESTUDOS E PROJETOS S/A e SETEC HIDROBRASILEIRA OBRAS E PROJETOS LTDA, e
contrarrazões pelas empresas CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A e
HIDROCONSULT CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS S/A

aprazado 21/10/2015, às 09:00
horas

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Prestação de Consultoria Especializada no apoio ao gerenciamento e fiscalização de
obras, aos empreendimentos dos programas Pró-Saneamento, Saneamento para Todos (FGTS),
Serviços Urbanos de Água e Esgotos (OGU), FUNASA e demais programas, incluídos ou não no
Programa de Aceleração do Crescimento - PAC, Conforme Termo de Referência, e Ordem de
Licitação nº 0037 - S/2015 - DE.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no uso
de suas atribuições, interpostos pelas licitantes

, com base no parecer da
Comissão Técnica e ratifica na íntegra dos atos praticados pela Comissão Permanente de
Licitação, na ata datada de 07/10/2015 de análise e julgamento do recurso, ficando os autos com
vista franqueada aos interessados. Dessa forma, fica para o dia

, a abertura dos envelopes de propostas técnicas.

Natal/RN, 07 de Outubro de 2015
- DIRETOR PRESIDENTE

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

21/10/2015, às 10:00
Aquisição de Medicamentos, para suprir as necessidades das Unidades de Saúde,
Farmácia Municipal e Hospital MunicipalDr. PercílioAlves de Oliveira, neste Município
de Ceará-Mirim/RN

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO COM READEQUAÇÃO NO EDITAL
O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, devido a necessidade de fazer algumas
adequações no edital, tornapúblico que ocertame licitatório, Pregão Presencial comRegistro
de Preços nº 043/2015, será realizado na data de , objetivando a

, momento em que será oportunizado às empresas anteriormente
participantes a fazer novo credenciamento, devido asmodificações efetuadas noedital, como
também aos novos interessados em participar da presente licitação. O Edital na íntegra se
encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à rua
HeráclioVilar, 697, 1°Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, nohorário das 08:00às 14:00 horas ou
poderá ser solicitado através do email: , ou ainda maiores
informações através do telefone: (84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar tambémdo edital, os
interessados poderãoobter atravésdo site:

PREGOEIRO

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br.

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

PILAR SERVIÇOS LTDA ME e EMPREENDIMENTOS CONSTRUÇÕES E
COMÉRCIO DA CONSTRUÇÃO LTDA impetraram recurso administrativo

Concorrência Pública nº 001/2015 contratação de empresa de
engenharia para realizar a construção de 04 (quatro) escolas municipais (Padrão FNDE),
nas comunidades de Ponta do Mato, Assentamento Espírito Santo, Assentamento
Riachão e Assentamento Manibu em Ceará-Mirim/RN

MACILEIDE SILVA DOS SANTOS CRUZ

AVISO DE COMUNICAÇÃO DE IMPETRAÇÃO DE RECURSOS
A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que as
empresas:

, na fase de
habilitação da , objetivando a

. Abre-se o prazo de cinco (05) dias
úteis, conforme preceitua o § 3º do artigo 109, da Lei Federal nº 8.666/93, com suas alterações
posteriores, comunicando desde já aos demais licitantes, os quais poderão impugná-los e
apresentar suas contrarrazões.

PRESIDENTE DA CPL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:
DATADE INÍCIO DEACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS:
DATADAABERTURADAS PROPOSTAS:
DATADADISPUTADE PREÇOS:
HORA:
ENDEREÇO ELETRÔNICO:

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão de Pregão, instituída
pela Portaria nº 0010/2015 - DER, avisa para conhecimento dos interessados, que fará realizar
Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada eletronicamente na
Sede do DER/RN, na Avenida Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova - Natal/RN. Maiores
informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 8:00 às 12:00 horas.

nº 007/2015
PREGÃO ELETRÔNICO

Aquisição de Equipamento de Informática
20/10/2015

04/11/2015
12/11/2015

10:00 Horas (Horário de Brasília/DF)

NATAL (RN), 07 de Outubro de 2015
- Pregoeiro

www.licitacoes-e.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 094/2015 - Processo Administrativo nº 1.906/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE SISTEMAS DE
ILUMINAÇÃO (GRANDE, MÉDIO E PEQUENO PORTE), PARAATENDER AS NECESSIDADES
DOS EVENTOS PROMOVIDOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I -
Termo de Referência do Edital 26 DE OUTUBRO DE
2015, pelas 15:30h
- PREGÃO PRESENCIAL Nº 095/2015 - Processo Administrativo nº 5.699/2015,

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE
MATERIAL DE SINALIZAÇÃO (Cones, Barreiras e Cavaletes) PARA ATENDER AS
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA, DEFESA SOCIAL E
PATRIMONIAL DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

27 DE OUTUBRO DE 2015, pelas 08:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

AVISOS DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
; e

que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está
marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 06 de Outubro de 2015.
Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 096/2015 - Processo Administrativo nº 5.395/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

PRESTADORA DE SERVIÇOS DE SAÚDE OBJETIVANDO A REALIZAÇÃO DE CONSULTAS E
EXAMES CARDIOLÓGICOS, PARA ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DO SISTEMA
ÚNICO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes noAnexo I - Termo de Referência do Edital

27 DE OUTUBRO DE 2015, pelas 14:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN.

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está
marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 07 de Outubro de 2015.
- Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

A Polícia Federal pren-
deu ontem, em Parna-
mirim, uma operado-

ra de telemarketing, potiguar, 
de 26 anos, acusada de tráfi co 
de drogas. A ação aconteceu 
em cumprimento a um man-
dado de prisão preventiva ex-
pedido pela Justiça da Bahia.

Há pelo menos dois meses, 
os policiais do Núcleo de Ope-
rações e do Grupo Especial de 
Rastreamento e Capturas (Ge-

cap), investigavam o paradei-
ro da foragida, que fora procu-
rada diversas vezes em ende-
reços nesta capital, antes sem 
sucesso. 

Com o prosseguimento 
das buscas, a localização ocor-
reu na manhã de ontem quan-
do ela, utilizando-se de docu-
mentos falsos, estava em uma 
fi la para a chamada “visita ín-
tima” na Penitenciária Estadu-
al de Parnamirim (PEP), pois 

pretendia se encontrar com o 
namorado que está preso e é 
apontado como um dos líde-
res de uma facção criminosa 
com atuação no RN.

A mulher, que não teve 
identifi dade divulgada pela 
PF, havia sido fl agrada em 
2013, nas proximidades de Si-
mão Dias-SE, região frontei-
riça com o estado da Bahia, 
numa operação que resultou 
ainda na prisão de mais qua-

tro pessoas, além da apreen-
são de 550 quilos de maco-
nha que estavam escondidos 
no interior de carros 0km que 
eram transportados por um 
caminhão cegonha. 

A acusada, que possui 
também antecedentes cri-
minais por furto, encontra-se 
custodiada na superintendên-
cia da PF,  à disposição da Jus-
tiça e deve ser transferida para 
Sergipe nos próximos dias.

// Parnamirim

PF prende mulher acusada de tráfi co
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CULTURA

Nova edição do festival, entre os dias 05 e 28 de novembro, 
vai passar por nove cidades e promover 214 shows 

DoSol: música 
para todos 

O 
Festival Dosol 
se prepara para 
realizar a maior 
edição de sua 
história, entre 

os dias 05 e 28 de novembro 
deste ano, quando o circuito 
musical passará por 14 
cidades, incluindo a capital 
potiguar que recebe a maior 
parte da programação nos 
dias 6, 7 e 8 de novembro - 
além de shows especiais até o 
fi nal do mês de novembro.

Com o acréscimo de 9 
cidades em 2015, o Dosol 
atinge a impressionante 
marca de 214 shows ao longo 
desta edição, tendo no line-
up tanto nomes potiguares, 

quanto de diversas outras 
regiões do país, e ainda 
atrações internacionais, 
vindas da França (“Dot 
Legacy”), Suécia (“Th e Fume”) 
e Portugal (“Ermo”).

Entre os confi rmados, 
o paulista Th iago Pethit 
promete ser um dos 
“headliners” do sábado, 7 
de novembro às 22h. Pela 
primeira vez em Natal, o 
cantor, ator e compositor 
traz até os potiguares a 
turnê do seu terceiro disco, 
“Rock’n’Roll Sugar Darling”. 
O line-up completo será 
divulgado hoje no site do 
festival (festivaldosol.com.br).

Além de Natal, entram 
na rota também as seguintes 
cidades: Recife (dias 6, 14 e 
20 de novembro), Maceió 

(5, 15 e 22), Salvador (13 e 
14), João Pessoa (13 e 15), 
Campina Grande (6, 12 e 19), 
Fernando de Noronha (26, 
27 e 28), Parnamirim (dia 
13), Pium (dia 14), Mossoró 
(6 e 14), Assu (dia 15), Caicó 
(dia 21), Currais Novos (dia 
20) e Santa Cruz (22 de 
novembro).

“Estabelecer esse circuito 
musical só foi possível pela 
força que o festival adquiriu 
ao longo desses 15 anos de 
Centro Cultural Dosol e 12 
anos de Festival... Nós só 
seguimos o caminho natural 
das cosias”, reconhece o 
produtor cultural Anderson 
Foca, idealizador do festival.

Ainda de acordo com 
Foca, a edição deste ano 
marca defi nitivamente o 
objetivo inicial traçado pelo 
Dosol, o de se tornar uma 
“grande via de circulação da 
música nova do Brasil”.

“Passamos sete anos 
testando o formato de 
circulação do festival, e esse 
ano conseguimos fi nalmente 
fazer o que a gente sempre 
sonhou que é transformar 
nossa plataforma numa 
grande via de circulação da 
música nova do Brasil”, diz.

“E isso só foi possível 
devido a uma enorme 
colaboração de produtores 
ligados à música 
independente em cada cidade 
por onde vamos passar. 

Vai ser uma experiência 
valorosa e emocionante”, 
complementou.

A estrutura deste ano 
também foi ampliada na 
etapa natalense, que agora 
conta com 5 palcos, todos 
localizados na Rua Chile, 
bairro da Ribeira, incluindo  
o “Estúdio Petrobrás” que, 
referindo-se ao maior 
patrocinador do festival esse 
ano, será armado em um 
container, por onde passarão 
diversas bandas, todas 
devidamente registradas em 
vídeo e áudio.

Outra novidade neste 
ano é a realização de uma 
série sobre o festival. Todos 
os shows, bem como os 
bastidores das viagens das 
bandas serão documentados 
por uma equipe de vídeo. 
O material será editado e 
transformado em uma série 
com 8 episódios intitulada 
“Com a Banda Por Aí”, que 

tem estreia prevista para 
março no canal pago Play TV.

“Vamos gravar em todas 
as cidades, e depois que for 
exibido na TV, o material será 
disponibilizado no nosso 
canal no youtube (Dosol 
TV)”, explica Anderson 
Foca, mencionando que 
o acervo audiovisual do 
festival já conta com mais 

de 400 fi lmes autorais, entre 
documentários, shows ao 
vivo e vídeos de cobertura do 
evento desde o seu primeiro 
ano. 

Com patrocínio nacional 
da estatal Petrobras e 
patrocínio regional da 
empresa Cabo Telecom, 
através da Lei Câmara 
Cascudo e Governo do Rio 

Grande do Norte, o Dosol 
2015 já disponibilizou a 
venda de ingressos nas lojas 
“Chilli Beans” (Natal Shopping 
e Midway Mall) ou pelo site 
(festivaldosol.com.br), por 
onde é possível consultar 
também a programação 
completa por dia de todas 
as cidades que receberão o 
festival.

Henrique Arruda
Do NOVO

// Anderson Foca: DoSol, via de circulação da nova música do Brasil

// Baía Formosa

// Arquivo

Ofi cinas abrem 
festival de cinema

NASA abre baú 
das missões à lua 

//Aulas ministradas no evento irão resultar em curta-metragem

// “Móveis Coloniais de Acaju” (DF) será uma das atrações em 2015; maratona de música vai percorrer quatro estados nordestinos  

// Publicação mostra fotos 
raras da corrida espacial 

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

Programada para 
os dias 27 e 28 
de novembro, a 

sexta edição do Festival 
Internacional de Cinema de 
Baía Formosa (FINC) já deu 
largada na sua programação 
ofi cial com a realização de 
ofi cinas audiovisuais para 
jovens da região. O objetivo 
é estimular a produção 
cinematográfi ca no interior 
do estado.

Ministrada pelos 
professores Dênia Cruz 
Sckaff , Rômulo Sckaff  e 
pelo cineclubista Nelson 
Marques, as ofi cinas 
estão sendo realizadas 
na Escola Municipal 
Manoel Germano, 
focadas em duas áreas 
“Produção Audiovisual” e 
“Cineclubismo”. Ao todo as 
20 horas de aula resultarão 
na produção de um curta-
metragem realizado por 
todos os alunos.

O primeiro módulo 
movimentou um grupo de 
25 jovens no último fi nal 
de semana, quando todos 
tiveram a oportunidade 
de assistir aulas sobre a 
história do cinema, roteiro, 
produção, gravação e 

edição. O segundo módulo 
está marcado para este fi nal 
de semana com uma sessão 
do clássico “Cantando na 
Chuva”.

Com patrocínio da 
Cosern, através da Lei 
Djalma Maranhão, Governo 
do Estado, Fundação José 
Augusto, GREMI Film e 
apoio do IFRN, Prefeitura 
Municipal de Baía Formosa 
e Dragmor, o VI FINC 
traz como tema neste ano 
“Esportes Potiguares”. 

O vencedor do VI 
FINC, irá levar seu fi lme 
para ser exibido no “PKO 
OFF CAMERA 2016”, 
considerado um dos 
maiores festivais da Europa, 
tendo  todas as despesas 
pagas (Passagem aérea, 
hospedagem, translado e 
visitas a pontos turísticos da 
Cracóvia).

Para participar, 
realizadores audiovisuais, 
é preciso fazer um curta-
metragem com até um 
minuto de duração, gravado 
a partir de qualquer 
equipamento de vídeo e 
inscrevê-lo gratuitamente 
no site (fi ncbrazilbf.com) até 
o dia 15 de novembro.

O site Th e Project 
Apollo Arquive 
(Projeto Apollo) 

divulgou esta semana mais 
de 13 mil imagens das 
missões tripuladas à Lua. 
O projeto é uma iniciativa 
do pesquisador americano 
Kipp Teague, que recebeu 
as fotografi as cedidas pela 
NASA,  a agência espacial 
norte-americana. 

As imagens foram 
escaneadas e postadas 
online a partir desta 
semana. Segundo 
informações do site 
Project Apollo Arquive, as 
tripulações usaram câmeras 
Hasselblad 500EL, com 
motores elétricos. Foram os 
primeiros equipamentos 
fotográfi cos automáticos 
construídos pelo homem. 
As máquinas defi niam a 
distância, abertura da lente 
e a velocidade do obturador, 
com o intuito de facilitar 
a vida dos astronautas, 
vestidos com os pesados 
trajes espaciais.

O projeto é pessoal do 
pesquisador americano Kipp 
Teague, da Universidade 
de Lynchburg do Estado da 
Vírginia (EUA), que coleta 
imagens da corrida espacial 
desde a década de 1970. 
Hoje, o arquivo dele tem 
mais de 13 mil fotos., de da 
missões entre 1969 e 1972. 
No entanto, a NASA possui, 
em acervo, mais de 100 mil 
imagens não publicadas.

A página mostra fotos 
feitas pelos 27 astronautas 
que participaram das 
missões tripuladas à lua, 
desde a Apollo 7 até a 
Apollo 17, quando as 
aventuras lunares foram 
encerradas pelo governo 
americano. 

As imagens exibem Neil 
Armstrong capturando os 
primeiros passos sobre 
a superfície da lua, em 
20 de julho de 1969, as 
difi culdades encontradas 
pela tripulação da Apollo 
13, logo após a explosão do 
módulo de exploração, em 
abril de 1970, e até mesmo 
objetos pessoais deixados 
pelos astronautas, como a 
foto da família de Charles 
Duke, na missão Apollo 16, 
deixada sobre o sedimento 
lunar em 1971. 

As imagens são 
de domínio público. 
Acesse: https://www.
fl ickr.com/photos/
projectapolloarchive/ 

Festival Dosol 2015 
(Etapa Natal)

Quando? 6, 7 e 8 de 
novembro
Que horas? Sempre a partir 
das 16h
Quem vem? “Ruído de 
Máquina” (RN), “The Sinks” 
(RJ), “Aeromoças e Tenistas 
Russas” (SP), “Móveis 
Coloniais de Acaju” (DF), 
“Aeroplano” (PA), “Medulla” 
(RJ), “Carne Doce” (GO), 
“Juvenil Silva” (PE), “Dead 
Fish” (ES), “The Fume” 
(Suécia) e muito mais!

Confi ra a programação 
completa da etapa Natal no 
nosso site novojornal.jor.br 

Série na Play Tv

VINI GOULART FINC / CEDIDA

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Não me 
arrependo de 

nada do que fi z. 
Eu só lamento 

o tempo que 
desperdicei 

com as pessoas 
erradas.” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
hoje: Ana Augusta 
Cansanção de Paula, 
Marcos Sergio Guerra, 
Luciano Araújo, 
Ricardo Abreu, João 
Patriota, jornalista 
João Batista Machado 
e Cibelle Delphino.

PA
RA
BÉNS

Se ligue!
Leia mais JotaOliveira.
com.br: Brasil tem 
equipe competindo no 
campeonato mundial de 
RPG.> No Take a Note: 
Instagram comemora cinco 
anos do aplicativo.> Pepsi 
venderá em edição limitada 
garrafa do fi lme ‘De Volta 
Para o Futuro 2’.

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Causa
A Perlage Espumantes, 
parceira desta coluna, 
também apoia a causa 
do Outubro Rosa e 
neste mês irá reverter 
a renda das vendas de 
espumantes rosé para 
o Grupo Reviver, que 
ajuda na detecção do 
câncer precoce em 
mulheres com baixo 
nível de informações 
sobre o assunto.

Necessidade?
Os artistas nacionais 
e internacionais, cada 
vez mais têm feito 
exigências surreais 
para tocar/cantar. A 
cantora Demi Lovato, 
por exemplo, exigiu 
um carro blindado, 
seis seguranças 24h 
por dia ao seu lado, 
hospedagem em hotel 
cinco estrelas e uma 
chef especializada em 
comida asiática à sua 
disposição.

Inédito
Pela primeira vez na 
história, o Supremo 
Tribunal Eleitoral irá 
investigar a campanha 
política de um 
presidente e seu vice, 
neste caso da presidente 
Dilma Rousseff  e do vice 
Michel Temer; correndo 
o risco de cassação do 
diploma eleitoral dos 
dois.
- Vamos ver se vai 
adiante ou se não é 
apenas um faz de conta 
para ao fi m, melhorar 
a imagem de Dilma 
e Temer que anda de 
mal a pior. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

News
Depois das solas 
vermelhas e de lançar 
uma linha de beleza 
com esmaltes, Christian 
Louboutin aposta em 
batons para sua nova 
linha de produtos. Os 
itens possuem uma 
diversidade de 38 cores 
e virão em embalagens 
um tanto inusitadas.

Máquinas 
Sucesso absoluto 
de veículos, a Audi 
comemora mais uma 
conquista da marca. 
Somente nos primeiros 
nove meses do ano, a 
montadora já vendeu o 
equivalente a todo ano 
de 2014 e até o fi m do 
ano deverá bater mais 
um recorde nas vendas. 
Bom para a PG Prime 
que é representante da 
marca aqui no RN.

Cortes 
Na última terça-feira, 
a presidente Dilma 
Rousseff , regulamentou 
uma nova lei que limita 
a 40% o benefício de 
meia-entrada ao total 
de ingressos vendidos, 
em eventos no país. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Estampado
Para homenagear os 
80 anos do cartunista 
e criador da Turma da 
Mônica, Maurício de Souza, 
a Avianca colocará ainda 
este mês em circulação, 
um avião personalizado 
da Turma da Mônica. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Novidade
O Boticário lança nova linha de produtos da Nativa SPA, 
inspirada na Flor de Ameixa que simboliza a renovação de 
alegrias para o povo chinês. Os produtos trazem um toque fl oral 
e estimulam o despertar dos sentidos.

Lei
A Câmara aprovou o projeto de lei que garante o “direito ao 
esquecimento”, no Brasil. A nova lei pretende tirar informações 
caluniosas, difamatórias e injuriosas de pessoas na web. No 
Brasil, a lei foi baseada em outra que já existe na Europa.
- Porém, na Europa a lei não assegura pessoas públicas, mas já 
que estamos no Brasil, as coisas funcionam de outra maneira – 
isto é, quando funcionam - principalmente quando a pauta é “o 
lado podre dos políticos”.

Vergonha
Segundo estudo realizado pela consultoria Economist 
Intelligence Unit, o Brasil ocupa a antepenúltima posição no 
ranking de 40 países que oferecem tratamentos paliativos a 
pacientes terminais. Mais no jotaoliveira.com.br

//Abraços com vivas de felicidades para o casal gente boa Ricardo 
Abreu e Cristiane. Ele rasgando folhinha. 

//Amigos desde os tempos do Bakulejo: Vicente Freire, Marcos 
Sérgio Guerra, rasgando folhinha, e Chiquinho Lourenço

//O aniversariante João Patriota dividindo 
felicidade com a amada Magda

//Ana Augusta Cansanção de Paula 
amanhecendo em idade nova hoje

//Celebrando a vida e a amizade nos mares de Areia Preta: 
José Undário Andrade e Soledade Fernandes.
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ESPORTES

Dada a importância da 
partida, as comissões técni-
cas tanto de Brasil quanto de 
Chile guardam a sete chaves 
as escalações de suas respec-
tivas equipes para o duelo de 
logo mais. Sem Neymar, Dun-
ga deve escalar Douglas Costa 
na ponta esquerda.

O meia-atacante atravessa 
grande fase no Bayern de Mu-
nique de Pep Guardiola e cha-
ga com a missão de repetir as 
boas atuações que vem ten-
do com a camisa da equipe da 
Baviera agora pela seleção bra-
sileira. Nas demais posições, 
Dunga não deve promover 
grandes alterações ao time que 
vem atuando nos amistosos.

A expectativa fi ca para 
quem jogará no comando de 
ataque. Sem Roberto Firmi-
no, lesionado, há a possibilida-
de do experiente Ricardo Oli-
veira, do Santos, iniciar a par-

tida entre os titulares. Além 
dele, o meia Kaká, do Orlan-
do City, que usará a camisa 10 
na ausência de Neymar, tam-
bém vive a expectativa de co-
meçar o duelo contra o Chile 
como titular. 

Já pelo lado chileno, Jorge 
Sampaoli, ao seu melhor esti-
lo, tem em mente pelo menos 
três esquemas diferentes para 
a partida. O treinador treinou 
ao longo da semana com sua 
equipe variando entre o 3-4-3, 
4-4-2 e 4-2-3-1. A grande certe-
za é a presença de Alexis Sán-
chez no comando ofensivo.

O atacante vem sendo o 
principal nome do Arsenal no 
início do Campeonato Inglês. 
No último fi m de semana, por 
exemplo, o jogador marcou 
dois gols e foi fundamental 
para a vitória da sua equipe no 
clássico contra o Manchester 
United, por 3 a 0.

Na estreia das Eliminatórias para a Copa de 2018, Brasil vai precisar superar 
ausência de Neymar para encarar o melhor Chile de todos os tempos

Seleção tenta primeiro 
passo rumo ao hexa

Brasil tem desfalque e 
Chile esconde escalação

// Missão do time canarinho é mudar imagem junto ao torcedor após vexame da eliminação da Copa do Mundo de 2014

// Sem Neymar, Dunga deve escalar Douglas Costa na ponta esquerda

FOTOS: RAFAEL RIBEIRO / CBF

POR DENTRO 
DO DUELO
O Brasil tem larga 
vantagem jogando 
diante do Chile. Em 
67 jogos disputados, 
a Seleção Brasileira 
conquistou 47 vitórias 
e marcou 157 gols. 
Enquanto isso, os 
chilenos venceram 
apenas sete vezes e 
assinalaram 57 tentos. 
Outras 13 partidas 
acabaram empatadas.

Estádio Nacional: 
a fortaleza
O Estádio Nacional de 
Santiago vem sendo 
um ambiente indigesto 
para as seleções que 
desafi am o Chile. 
Como exemplo, a 
seleção de Jorge 
Sampaoli disputou 
todos os jogos da 
última Copa América 
no estádio e não 
perdeu nem uma 
partida seguer. 
Nem mesmo a 
Agentina de Messi 
foi capaz de parar o 
ímpeto de La Roja. Nas 
últimas eliminatórias, 
o aproveitamento da 
seleção no estádio foi 
de 61%. 

Transmissão
O duelo entre Brasil e 
Chile será transmitido 
em rede aberta pela 
Globo e na TV fechada 
pelo SporTV

M
uito embo-
ra a freguesia 
chilena se ar-
raste ao lon-
go do Sécu-

lo, a confi ança de La Roja para 
conseguir um resultado posi-
tivo frente ao Brasil nunca es-
teve tão latente. Isso porque os 
recentes resultados conquis-
tados pela equipe comandada 
por Jorge Sampaoli, como o tí-
tulo da Copa América diante da 
Argentina de Messi, elevaram a 
geração de Alexis Sanchéz, Ar-
turo Vidal e Charles Aránguiz 
ao patamar de melhor da histó-
ria do futebol do país.

Por isso, o duelo entre Chi-
le e Brasil, que acontece logo 
mais às 20h30, no Estádio Na-
cional de Santiago, pela roda-
da inaugural das Eliminató-
rias para a Copa do Mundo, 
vem sendo tratado com eufo-
rismo pelos chilenos.

A última vitória, contudo, 
da Seleção do Chile contra o 
Brasil aconteceu em agosto 
dos anos 2000. Em Santiago, 
comandada pelo meia Mar-
celo Salas, La Roja derrotou 
o Brasil por 3 a 0. O resulta-
do marcou a campanha bra-
sileira nas eliminatórias, que 
arrancaria a partir dali para a 
conquista do pentacampeo-
nato Mundial, no Japão,

De lá para cá, foram dispu-
tados 14 jogos entre as duas 
seleções. A seleção verde e 
amarela conquistou 11 vitó-
rias enquanto outros três due-
los acabaram empatados.

No último embate entre as 
duas representações, disputa-
do no Emirates Stadium, em 
Londres (Inglaterra), o Brasil 
venceu o Chile por 1 a 0, com 
gol de Roberto Firmino. 

Antes do duelo realizado 
na capital inglesa, brasileiros 
e chilenos estiveram frente a 
frente nas oitavas de fi nal da 
Copa do Mundo do ano pas-
sado. No Estádio Mineirão, em 
Belo Horizonte, o Brasil levou 
a melhor nos pênaltis, após 
empate por 1 a 1 no tempo 
regulamentar, e se qualifi cou 
para enfrentar a Colômbia nas 
quartas de fi nal do mundial.

Dessa vez, as duas sele-
ções chegam em momentos 
opostos para o duelo. Enquan-
to os chilenos ainda se recu-
peram da conquista da Copa 
América, a seleção brasileira 
junta os cacos após fracassar 
na competição continental, 
quando foi eliminada pelo Pa-
raguai nos penaltis, depois de 
uma campanha pouco convi-
cente .

Para partida o técnico 
Dunga não vai contar com 
o atacante Neymar. Após ter 
sido expulso contra a Colôm-
bia, ainda pela fase de gru-
pos da Copa América, o joga-
dor do Barcelona cumpre pu-
nição e não poderá atuar nos 
dois primeiros jogos das Eli-
minatórias, contra Chile e 
Venezuela.

Pelo lado do Chile, o trei-
nador Jorge Sampaoli não vai 
poder contar com o volante 
Charles Aránguiz, ex-Interna-
cional. O jogador ‘motorzinho’ 
da equipe tem uma lesão no 
tendão de Aquiles e só retorna 
aos gramados em 2016. 

Além dele, o meia do 
Bayern de Munique e princi-
pal estrela de La Roja, Artu-
ro Vidal, é dúvida para o due-
lo. O jogador tem apresentado 
uma infl amação no seu joelho 
direito e fará exames horas an-
tes da partida para defi nir se 
terá ou não condições de en-
trar em campo.

Norton Rafael
Do NOVO

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Renovação de 
Roberto Fernandes 
será tratada hoje
A diretoria do América 
marcou para hoje a 
conversa com o técnico 
Roberto Fernandes, a 
fi m de tentar defi nir a 
permanência - ou não 
- do treinador para 
a temporada 2016. 
Roberto Fernandes está 
no Alvirrubro desde a 
disputa da Série B do 
Campeonato Brasileiro 
do ano passado e, em 
2015, foi campeão 
estadual no comando 
técnico americano. A 
renovação depende 
de uma readequação 
de salário de Roberto 
e dos membros de sua 
comissão técnica. 

ABC tem mais 9 dias 
de folga na Série B 
Depois do empate em 
1 a 1 com o Atlético-
GO, na última rodada 
da Segundona, terça-
feira, o técnico Hélio 
dos Anjos ganhou um 
período cheio para 
tentar trabalhar sua 
equipe para a missão 
de vencer todos os 
jogos que tem até o 
fi m do campeonato 
e, assim, evitar o 
rebaixamento à Série 
C do Campeonato 
Brasileiro. A parada de 
uma semana e meia 
acontece em função 
dos jogos eliminatórios 
para a Copa do Mundo 
de 2018, que será 
realizado na Rússia. 
O Alvinegro só volta 
campo agora no dia 17, 
contra o América-MG, 
fora de casa.

Comitê da Fifa pede 
saída de Blatter  
O Comitê de Ética da 
Fifa pediu ontem que o 
presidente da entidade, 
Joseph Blatter, seja 
suspenso durante 
90 dias. Assim, ele 
ainda pode voltar para 
cumprir o restante de 
seu mandato, que só 
termina em fevereiro 
do ano que vem. A 
decisão fi nal virá do 
juiz independente 
da Fifa, Hans Eckert, 
que deve dar seu 
parecer até sexta-
feira. Antes de receber 
o comunicado do 
Comitê, Blatter havia 
respondido às pressões 
de patrocinadores 
que pedem sua saída 
da entidade com a 
promessa de só deixar 
a Fifa em 2016. 

FNF confi rma 
Estadual Feminino 
A Federação Norte-rio-
grandense de Futebol 
confi rmou ontem o 
início do Campeonato 
Estadual de Futebol 
Feminino para o dia 
24 de outubro. A 
competição terá cinco 
clubes participantes: 
Coríntians de Caicó, 
Força e Luz, Monte 
Líbano, S.E. União e 
Sport Club Parnamirim. 
Na 1“ fase as equipes 
se confrontam 
em jogos de ida, 
classifi cando quatro 
clubes para semifi nal. 
Os vencedores se 
enfrentarão em fi nal 
marcada para 5 de 
dezembro.

Curtas


